Igreja de São Bento de Coimbra : análise e reconstituição by Castro, Fábio Diogo Pereira
IGREJA DE SÃO BENTO DE COIMBRA
ANÁLISE E RECONSTITUIÇÃO
Dissertação de mestrado apresentada ao Departamento de Arquitectura da FCTUC 
orientada pelo Professor Doutor Rui Lobo
Coimbra, Julho de 2012
Fábio Diogo Pereira Castro

IGREJA DE SÃO BENTO DE COIMBRA
ANÁLISE E RECONSTITUIÇÃO

Agradeço ao meu orientador, professor Rui Lobo, a ajuda, os ensinamentos, 
o esforço, a disponibilidade e a confiança.
Ao professor Paulo Varela Gomes, que ajudou a definir objecto de estudo 
deste trabalho.
Ao professor Mário Kruger que possibilitou a concretização da maqueta, 
e ao Luís Sousa pelo esforço e apoio que deu na execução da mesma.
Ao professor Gonçalo Canto Moniz pela indicação da existência de docu-
mentos no Arquivo Histórico do Ministério da Educação.
Ao Gabinete do Centro Histórico que nos deram a conhecer a existência 
de peças da abóbada da capela-mor da igreja.
Ao Nina e à Ana Madeira pela ajuda e disponibilidade.
À Fátima e ao Paulo pela ajuda.
Aos meus amigos, com os quais aprendi e partilhei os melhores momentos 
ao longo do curso, sobretudo à Diana, à Lisa, à Luísa, ao Pedro e à Vânia.
À Luísa Marques pelo apoio, ajuda, confiança e pela amizade.


































desenhos de Albrecht Haupt
 3
INTRODUÇÃO
O Colégio de São Bento de Coimbra é ainda hoje um objecto arquitectónico de forte 
presença na Alta de Coimbra, constituindo um dos colégios universitários que escapou 
às demolições praticadas pelo Estado Novo nessa parte da cidade. A mesma sorte 
não teve a igreja que lhe ficava anexa, uma vez que veio a ser demolida no início da 
década de 30 do século passado, desconsiderado que foi o seu valor arquitectónico. 
Depois da sua demolição, e com o correr do tempo, a Igreja de São Bento foi caindo 
no esquecimento. No próprio sítio onde se implantava foram apagadas as marcas da 
sua presença; a fachada do colégio onde encostava a igreja foi reconstruída, e no sítio 
onde assentava passa hoje um arruamento.
A memória da igreja apenas se prolongou até aos nossos dias através de um escas-
so número de imagens e gravuras antigas que se encontram, contudo, dispersas. 
Poucos são também os autores que a observaram com atenção. Neste sentido deu 
especial contributo o arquitecto e filósofo alemão Albrecht Haupt que, não só teve 
a oportunidade de a observar ainda no século XIX, como se propôs a imortalizar a 
sua arquitectura, executando um importante conjunto de ilustrações. Haupt deixou 
ainda algumas palavras sobre a Igreja de São Bento, caracterizando a sua fachada 
como “bela, simples e austera”1 e a arquitectura da nave, “muito delicada, mas sóbria e 
digna.”2 De facto, até aos dias que correm, os desenhos de Haupt têm constituído o 
principal documento gráfico que vem servindo de base a alguns trabalhos onde a igreja 
aparece citada. Refira-se aqui José Eduardo Horta Correia que a descreve brevemente 
em A arquitectura – maneirismo e «estilo chão», baseando-se nos desenhos de Haupt; 
ou Paulo Varela Gomes que introduz a igreja beneditina num estudo sobre a ordem 
arquitectónica abreviada3, tendo por base a fachada desenhada por Haupt. Também 
Ricardo Lucas Branco4, num recente estudo que elaborou sobre a obra do arquitecto 
Baltazar Álvares, se baseia nos desenhos do arquitecto alemão para fazer uma leitura 
da igreja beneditina de Coimbra.
1 HAUPT, Albrecht, A arquitectura do Renascimento em Portugal, p.223
2 Ibidem, p.224
3 GOMES, Paulo Varela, 14,5 ensaios de História e Arquitectura, p.89 - 111
4 BRANCO, Ricardo Lucas de Sousa, Italianismo e Contra-Reforma…
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Por António Nogueira Gonçalves, no seu Inventário Artístico da Cidade de Coimbra, 
chegam também até nós um conjunto de fotografias que permitem recordar a sua 
arquitectura. O autor refere-se ao templo beneditino como “grande igreja”5.
Importante contributo deu ainda um grupo de ex-alunos do nosso Departamento 
de Arquitectura que, em 1997, no âmbito da História da Arquitectura Portuguesa6, 
realizaram um trabalho sobre a Igreja de São Bento de Coimbra, onde desenvolveram 
uma hipótese de reconstituição, apresentando um conjunto de peças gráficas (plantas, 
cortes e alçados). Contudo, os próprios autores referem o carácter especulativo de 
algumas decisões que apontaram. 
Mesmo os desenhos de Haupt não constituem uma base documental rigorosa. Al-
gumas vezes eram desenhos feitos no local da obra, outras já no seu gabinete por um 
colaborador e com recurso a fotografias7. Apesar do grande contributo e conhecimento 
que proporcionam, verifica-se que em certos casos, os desenhos de Haupt apresentam 
erros ao nível da proporção e do detalhe. Desta forma, não existem à data desenhos 
sólidos e rigorosos da Igreja de São Bento de Coimbra. É precisamente desta carência 
que surge a pertinência deste trabalho pelo que, pretendemos que daqui resultem 
desenhos rigorosos e fiéis, sustentados num suporte teórico fundamentado.
Ainda antes de surgir essa consciência, existia apenas um desejo abstracto de com 
este trabalho, podermos pensar e perceber arquitectura num contexto temporal e 
ideológico diferente. Faltava assim um caso de estudo. Agradeço pois ao professor 
Paulo Varela Gomes que sugeriu o objecto de estudo deste trabalho. Assim, a consci-
ência da pertinência do tema envolvia-se com uma ambição pessoal motivando, desta 
forma, o desenvolvimento da presente dissertação. E a escassez de elementos com que 
nos deparamos foi tão problemática quanto motivadora na medida em que solicitou 
um envolvimento mais aprofundado no trabalho. Se um papel em branco sugere 
liberdade, aqui sugeria o contrário. Não se procurava uma ideia para dar resposta 
a um problema, procurávamos antes o problema que justificasse a ideia, o objecto.
O conhecimento que começou a surgir à medida que se foi fazendo a pesquisa soli-
citou o desenvolvimento de questões que viemos a perceber que não se encontravam 
5 GONÇALVES, António Nogueira, Inventário Artístico de Portugal, vol.2, Cidade de Coimbra, p.129
6 O trabalho foi realizado por Catarina Fortuna, Jorge Simões, Margarida Brito Alves, Pedro Providência e Sofia 
Rebelo, para a cadeira de História da Arquitectura Portuguesa no ano de 1996/1997. Á data, a cadeira era regida pelo 
Professor Doutor Alexandre Alves Costa, tendo como assistente o arquitecto Rui Lobo. (o trabalho não se encontra 
publicado)
7 M. C. Mendes Atanásio, introdução de HAUPT, Albrecht, A arquitectura do Renascimento em Portugal, p.III
 6
proposta de reconstiruição de ex-alunos do Departamento de Arquitectura, 1997
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esclarecidas, nomeadamente no que diz respeito à data e à autoria do projecto. Viemos 
ainda a perceber que Colégio e Igreja deviam ser tratados individualmente, uma vez 
que concluímos que existiu uma diferença temporal de pelo menos trinta anos entre 
o início da construção das duas entidades, podendo mesmo terem sido traçados por 
autores diferentes. Desta forma, o presente trabalho estrutra-se em três capítulos: 
Colégio, Igreja e Reconstituição.
No primeiro capítulo tentamos fundamentalmente perceber a conjuntura que en-
volveu a construção do Colégio de São Bento, os usos que foi servindo ao longo do 
tempo e as transformações físicas mais significativas que ocorreram no edifício. No 
segundo, fazemos uma reflexão acerca da possível derivação da igreja e do problema 
da sua autoria. Reservamos pois o terceiro capítulo para aí explicar o processo que 
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CONTEXTO
O Colégio de São Bento implanta-se às portas da muralha medieval “junto do caminho 
que levava à Porta da Traição”8 e ainda hoje constitui um objecto arquitectónico de 
grande presença na Alta de Coimbra, não só devido à situação de destaque que resulta 
da sua implantação, mas também pela sua escala que lhe confere uma certa monumen-
talidade. O edifício foi sendo objecto de significativas alterações ao longo do tempo, 
possivelmente iniciadas logo aquando do começo da sua construção e continuadas 
pelo tempo que se seguiu, devido aos vários usos que foi servindo. Foi construído na 
segunda metade do século XVI, no contexto da fixação da Universidade em Coimbra 
por D. João III, período em que a cidade foi objecto de profundas transformações 
físicas e ideológicas. Para se compreender a génese do colégio beneditino importa, 
de início, observar essas transformações.
Ainda que a Universidade, situada em Lisboa, só viesse definitivamente para Coimbra 
em Abril de 15379, esse processo teve início numa data anterior. D. João III desde 
cedo se interessou em transformar Portugal numa nação culturalmente evoluída, 
manifestando um desejo por aproximar o país da cultura renascentista e humanista 
dos países da Europa Ocidental. E essa vontade passava por reformar o velho Estudo, 
que não satisfazia as exigências do ideário renascentista. Assim, em 1526, D. João III 
negociou com Diogo de Gouveia (o velho)10 a formação de um conjunto de bolseiros 
em Paris sob sua direcção, para que, dessa forma, dentro de poucos anos regressasse 
a Portugal “uma plêiade eminente de mestres e teólogos”11 que estariam na condição de 
reformar o modelo pedagógico do país.
Em Julho de 1527, o rei D. João III encontrava-se abrigado no Mosteiro de Santa 
Cruz em Coimbra, devido à peste que se propagava no Sul do país. Nessa circunstân-
cia tratou de conseguir as “necessárias licenças pontifícias que haveriam de permitir-lhe 
reformar os Agostinhos de Coimbra e restaurar, em novos moldes, a prestigiosa tradição 
escolar de Santa Cruz”12. No convento crúzio o rei encontrava o apoio financeiro e 
espiritual necessário para por em prática o ideal de uma escola moderna e, desde 
8 GONÇALVES, António Nogueira, Inventário Artístico de Portugal. Cidade de Coimbra, p.129
9 PIMENTEL, António Filipe, A morada da sabedoria… p.74
10 Diogo de Gouveia era, à dara, reitor do Colégio de Santa Bárbara de Paris.




logo, aí colocou frei Brás de Barros, ele mesmo recém-chegado de Paris e Lovaina, 
para dar início à Reforma, que começou pela reformulação dos espaços do convento 
à luz do pensamento renascentista. Diogo de Castilho foi o arquitecto escolhido para 
reformar os espaços do mosteiro de Santa Cruz.13
Neste contexto começou-se a abrir, em 1535, a Rua da Sofia, pensada por Frei Brás de 
Barros, para aí se virem a instalar um série de colégios. Aos colégios, veio-se a juntar, 
do lado oposto da rua, o casario para os professores “e outras pessoas gradas à cidade e 
aos crúzios.”14 E se assim formava um suporte ideológico a que não terá sido alheia a 
decisão de o rei, pelo ano de 1537, transferir a Universidade de Lisboa para Coimbra.
A reforma da Universidade operada no período joanino foi sumariamente assinalada 
por três grandes momentos: o primeiro, entre 1537 e 1543-44, período de adapta-
ção definitivamente marcado por sistemáticos problemas, indecisões e incoerências; 
o segundo, compreendido entre 1544 e 1565, desde o início do reitorado de Frei 
Diogo de Murça, passando pela fundação do Colégio das Artes na Baixa em 1547, 
até à data em que os Jesuítas o transferem para a Alta e vendem o edifício da Baixa à 
Inquisição; o terceiro, a partir de 1565, em que os estudos se concentravam todos na 
Alta e, a Rua da Sofia “abandonava-se à sua sorte, apenas 30 anos após ter sido pensada 
pelo reformador dos crúzios.”15
Em 1537, a Universidade recém-instalada em Coimbra não dispunha de um edifício 
próprio com as devidas condições, “acanhados que eram já os Estudos Velhos, adjacentes 
ao Paço Real e que, desde o período dionisino, a tinham albergado por diversas vezes.”16 
Perante a recusa da corporaçao universitária em instalar-se em Santa Cruz, os Es-
tudos repartiram-se pela casa do reitor D. Garcia de Almeida e pelo Mosteiro dos 
cónegos regrantes de Santa Cruz. Em casa do reitor ficavam a Teologia, Cânones, Leis 
e Medicina, pelo que para Santa Cruz foram as Artes e as Humanidades (Gramática 
e Grego).17 Todavia, depressa se decidira que a Teologia e logo a seguir a Medicina 
seriam também leccionadas em Santa Cruz. Quanto às restantes aulas que ainda se 
mantinham em casa do reitor, o rei decidiu aloja-las no Paço. 
13 Sobre este assunto ver: CRAVEIRO, Maria de Lurdes, Diogo de Castilho e a arquitectura da renascença em Coimbra, 
e LOBO, Rui, Santa Cruz e a Rua da Sofia… 
14 Alexandre Alves Costa, prefácio de LOBO, Rui, Santa Cruz e a Rua da Sofia… p.13
15 LOBO, Rui, Santa Cruz e a Rua da Sofia… p.208




A transferência das aulas para o Paço seria apenas uma solução provisória, uma vez 
que o rei previa começar em breve “a obra das escolas geraes nessa çidade jumto da 
igreja de sã pº”18. Contudo, o novo edifício não tinha início e “a dispersão dos cursos 
prolongou-se durante sete anos, até 1544”19, ano em que D. João III resolveu que todas 
Faculdades, incluindo o ensino preparatório ou das Artes, funcionassem “mal ou 
bem”20 nos paços reais. Cortavam-se, assim, as ligações funcionais com Santa Cruz, 
ficando no convento dos agostinhos apenas o ensino que àquela ordem competia.21 A 
separação das duas entidades acabaria por empurrar, em 5 de Novembro de 154322, 
Frei Diogo de Murça23 para o cargo de reitor da Universidade.
Se a concentração dos estudos no Paço contribuía para um ambiente de maior 
pacificação, cortadas que estavam as relações com Santa Cruz, não solucionava o 
problema do ensino das Artes. Desta forma, se apressou o rei a criar uma instituição 
vocacionada para o exclusivo ensino das artes e de preparação para os estudos maio-
res, indicando para a sua direcção André de Gouveia24. Para esse efeito, o rei pediu 
provisoriamente emprestados os colégios crúzios, de S. Miguel e de Todos-os-Santos, 
onde se vinha a instalar o Colégio das Artes, enquanto que os dois colégios seriam 
progressivamente demolidos para dar lugar a um edifício novo (que nunca se chegou 
a concluir), semelhante aos colégios franceses.25 O Colégio das Artes foi inaugurado 
a 16 de Novembro de 1547, vindo aí a leccionariar um corpo docente de excepção, 
em parte formado por alguns dos bolseiros que chegavam de Paris. O Colégio das 
Artes veio aproximar o “modesto Estudo Português”26 do modelo pedagógico que se 
praticava nas grandes instituições de ensino europeias.
O sucesso da instituição veio, contudo, a ser comprometido pela morte de André de 
Gouveia, ainda nesse mesmo ano, desencadeando uma luta pela direcção do colégio, 
disputada “entre os seus colegas ‘bordaleses’, que defendiam uma escola de matriz laica e 
cristã (…), e os mestres ‘parisienses’, que preconizavam um ensino ortodoxo, que fosse ao 
encontro das definições doutrinárias saídas da fase inicial do Concílio de Trento.”27 Esta 
18 PIMENTEL, António Filipe, A morada da sabedoria… p.25
19 CARVALHO, Rómulo de, História do ensino em Portugal… p.21
20 Ibidem, p.211
21 LOBO, Rui, Os colégios de Jesus, das Artes e de S. Jerónimo… p.8
22 PIMENTEL, António Filipe, A morada da sabedoria.... p.87
23 Diogo de Murça era um dos bolseiros que, junto com Brás de Barros, foi enviado por D. Manuel I a Paris e Lovaina 
para cursar Artes e Teologia. Desta forma, possuía as bases ideológicas que interessavam a D. João III.
24 André de Gouveia era sobrinho de Diogo de Gouveia, tendo-lhe o tio passado o cargo de reitor do Colégio de Santa 
Bárbata; foi também principal do Colégio de Guyenne até regressar a Portugal em 1547.
25 Sobre este assunto ver: LOBO, Rui, Santa Cruz e a Rua da Sofia…
26 PIMENTEL, António Filipe, A morada da sabedoria… p.93
27 LOBO, Rui, Os colégios de Jesus, das Artes e de S. Jerónimo… p.9
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luta só cessaria em 1550 “com a fuga ou prisão pela Inquisição dos mestres bordaleses, 
sendo o colégio entregue à Companhia de Jesus em 1555.”28
Enquanto que na Rua da Sofia se erguiam alguns colégios, na Alta, tirando partido da 
concentração dos estudos no Paço, procedia-se de igual modo à consolidação de um 
campus. Em 1537 sabemos que a Alta ainda se encontrava “bastante despovoada”29, no 
entanto, por volta de 1540 o rei já aí mandava construir casas para os estudantes.30 Em 
154531 é definido o terreno onde os jesuítas vinham a erguer, dois anos depois32, o seu 
Colégio de Jesus, terreno esse que havia sido anteriormente destinado aos Estudos. 
Por carta de 15 de Junho de 1545, o reitor da Universidade queixara-se ao rei pelo 
facto de este lhes ter concedido tanta área, alegando que assim os outros colégios 
ficavam sem espaço, mas o rei não se mostrara preocupado com a situação.33 De facto, 
em 1562 os jesuítas ainda compravam terrenos na Alta de modo a conseguirem obter 
uma vasta área de construção para aí levantarem um outro edifício, o Colégio das 
Artes, o qual só tem início em 156834.  
Entretanto, outras instituições trataram igulamente de arranjar espaço para as suas 
Casas. A título de exemplo, em 1549 a ordem de São Jerónimo comprou “um terreno 
à parte norte do castelo de Coimbra”35 para aí levantar um colégio. Todavia, só con-
seguiram área suficiente para o edifício colegial e igreja em 1565, contra a vontade 
dos jesuítas que se opunham dizendo que o colégio de S. Jerónimo vinha roubar o 
desafogo dos Colégios da Companhia.36 Em 1550 tinha também início a construção 
do colégio Real de São Paulo, um colégio secular.37
É neste contexto que também os Beneditinos se apressaram a procurar um sítio para 
erguer uma Casa para a sua Ordem. Em 155138, compravam-se os primeiros terrenos 
para o colégio de São Bento. No entanto, o edifício beneditino já se veio implantar 
fora da muralha, junto da Porta da Traição, denunciando que à data já não havia es-
paço dentro de portas para construirem um edifício daquela dimensão. Como vimos, 
desde 1549 que os jeronimitas compram terrenos já num sítio pouco confortável. 
28 Ibidem
29 ROSSA, Walter, Divercidade… p.767 
30 Ibidem, págs. 782 e 783
31 Por carta de 28 de Abril de 1545, in ROSSA, Walter, Divercidade… p.818
32 LOBO, Rui, Os colégios de Jesus, das Artes e de S. Jerónimo… p.13
33 ROSSA, Walter, Divercidade… págs. 818 e 819
34 Ibidem, p.762
35 GONÇALVES, António Nogueira, Inventário Artístico de Portugal, vol.2, Cidade de Coimbra, p.140
36 LOBO, Rui, Os colégios de Jesus, das Artes e de S. Jerónimo… p.53
37 GONÇALVES, António Nogueira, Inventário Artístico de Portugal, vol.2, Cidade de Coimbra, p.114
38 AUC, Colégio de São Bento, Caixa 1, Cota: AUC–V–2ª E–1 
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Conta Frei Leão de São Tomás que “Frey Diogo de Murça (…) alcançara da See 
Apostolica licença pera que (…) edificae dous Collegios na Cidade, & Vniversidade de 
Coimbra (da qual era também Reytor.) Hum Collegio da ∫ua ordem de São Hieronymo, 
outro da ordem de São Bento. Este ∫e começou a edificar (…) em hum ∫itio que fica a 
vista do Mondego (…) hua das vistas mais apra∫ivel, & propor∫ionada q há.”39 Diz-nos 
ainda que “neste ∫itio comprou o P. Fr. Diogo de Murça com ∫eu grande zello muytas 
propriedades de diver∫os ∫enhorios, pera fundar o dito Collegio de São Bento pello anno 
de 1551.”40 Daqui, percebemos que terá sido Frei Diogo de Murça, à data reitor da 
Universidade, o responsável por arranjar um sítio para que os beneditinos pudessem 
erguer a sua Casa. E, pela sumptuosa descrição que Frei Leão de São Tomás faz do 
local, Diogo de Murça não terá poupado esforços. Também António de Vasconcelos 
o descreve como “terreno fertilíssimo, admiravelmente exposto, e que se prestava a grande 
variedade de culturas, e a plantações florestais.”41 
As obras do colégio de São Bento já corriam em 157642, contudo, até aí se instalarem, 
os beneditinos estiveram provisoriamente alojados nos paços reais.43 A construção 
da igreja só se iniciou pelo ano de 160244, já os beneditinos se haviam instalado no 
colégio45.  
Conta-se que era o “maior e mais importante de todos os colégios universitários de Coim-
bra” 46, à excepção do Colégio de Jesus, de maiores dimensões.  Em 1772, aquando da 
reforma da Universidade, os beneditinos cederam parte da magnífica cerca do colégio 
ao Marquês de Pombal, para que nesse sítio se viesse a construir o Jardim Botânico 
da Universidade.47 Em 1834, aquando da extinção das Ordens religiosas o colégio de 
São Bento ficou ao abandono. Assim permaneceu até 1836, ano em que, por portaria 
de 27 de Outubro48, foi entregue, junto com outros edifícios, à Universidade, a fim 
de esta os alugar a indivíduos pertencentes à comunidade universitária. O decreto 
de 21 de Novembro de 1848 veio ordenar que os ditos edifícios fossem devolvidos 
à Universidade, “para lhes ficarem perpetuamente unidos”49.
39 S. TOMÀS, Leão de [1574? – 1651?], Beneditina Lusitana, tomo 2, p.434
40 Ibidem
41 VASCONCELOS, António de, Os Colégios Universitários de Coimbra, p.99
42 GONÇALVES, Nogueira, Inventário Artístico de Portugal, vol.2, Cidade de Coimbra, p.129
43 Ibidem, p.129
44 AUC, Colégio de São Bento, Livro nº4, doc.7, citado por: RUÃO, Carlos, O Eupalinos Moderno… págs.668 e 669
45 S. TOMÀS, Leão de [1574? – 1651?], Beneditina Lusitana, tomo 2, pg.435
46 VASCONCELOS, António de; Os Colégios Universitários de Coimbra, pg.100
47 Ibidem, p.101
48 Ibidem, p.102
49 VASCONCELOS, António de, Os Colégios Universitários de Coimbra, p.103
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Em 1849, parte do colégio beneditino foi ocupado pelo quartel militar. Contudo, face 
aos actos de vandalismo que os militares praticaram no edifício, depressa de lá saíram. 
Por portaria de 24 de Março surgiu uma ordem para abandonarem o edifício, auto-
rizando que o mesmo fosse cedido de novo à Universidade, para aí se vir instalar um 
colégio particular de humanidades, ficando o resto do edifício livre para a Faculdade 
de Filosofia.50
No fim do ano lectivo de 1870, o Liceu de Coimbra mudou-se para o colégio de São 
Bento. Até à data o Liceu funcionava no edifício do Colégio das Artes, onde se havia 
também instalado o hospital. O espaço tornara-se escasso para que as duas entidades 
pudessem funcionar adequadamente, pelo que o Liceu se viu obrigado a procurar 
novas instalações na parte do colégio de São Bento que encontrava desocupada. Na 
restante parte do edifício funcionavam a Faculdade de Filosofia e serviços ligados à 
botânica e à agricultura. No entanto, esta parecia a escolha acertada uma vez que era 
o único edifício com tal dimensão que permitisse albergar aquele programa, ao passo 
que a única alternativa seria construir um edifício próprio, de raiz. 51
Desde que aí se instalou o Liceu de Coimbra, que o reitor começou a reunir esforços 
para demolir a igreja de São Bento, alegando que esta punha em causa o funcio-
namento da instituição, que mais uma vez se via a braços com questões de falta de 
espaço, que não dava resposta a uma população escolar que estava progressivamente 
a aumentar. A sentença estava ditada e a igreja veio mesmo a ser demolida em 1932.52
Em 1931 começavam-se a construir instalações próprias para o Liceu na Avenida 
Afonso Henriques, pelo que abandonou o edifício de São Bento em 1936, ano em 
que foi transferido para a nova morada.53 Actualmente o Colégio de São Bento é 
propriedade da Faculdade de Ciências da Universidade de Coimbra. Aí funcionam 
o departamento de Antropologia e o Instituto Botânico.
50 Ibidem
51 Ibidem, págs.103 e 104
52 Sobre este assunto ver: SEABRA, Maria Judite de C. Ribeiro, O Liceu Central de Coimbra e a Igreja de S. Bento, in 
Munda, nº47
53 MONIZ, Gonçalo Canto, Arquitectura e instrução… p.170
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TIPOLOGIA
As Universidades nem sempre se assumiram como programas operadores de gran-
des transformações no espaço urbano. No período medieval implantavam-se “no 
coração das cidades sem as modificar substancialmente do ponto de vista físico, embora 
dinamizando as suas actividades tradicionais.”54 Contudo, a tradição dos colégios uni-
versitários (enquanto fundações pedagógicas que se organizam em comunidades) 
sempre constituiu um elemento fundamental do funcionamento dessas instituições. 
Também nem sempre desenvolveram tipologias arquitectónicas próprias, sendo disso 
exemplo a Universidade portuguesa que, até se fixar definitivamente em Coimbra, 
“não desenvolveu praticamente tipologias colegiais.”55 Assim, a essa data, não existiam 
referências nacionais consistentes que servissem de modelo para a construção de edi-
fícios que resolvessem as necessidades e os ideais da Universidade recém-reformada.56
Neste contexto, Diogo de Castilho (irmão mais novo de João de Castilho) foi o ar-
quitecto responsável pela fixação de princípios de organização espacial e funcional 
dos colégios universitários, assim como pela definição de modelos tipológicos, de 
igreja e de claustro, que foram sistematizados na arquitectura coimbrã a partir do 
projecto do Colégio da Graça, do qual, aliás, foi autor. Diogo de Castilho desde cedo 
se juntou a frei Brás de Barros num processo de transformação que se iniciou ainda 
no seio da reforma pedagógica do Mosteiro de Santa Cruz, “remodelando e alargando 
os espaços físicos de acordo com um sistema de inteligibilidade racionalizada e baseada 
nas teorias artísticas do Renascimento”57, certamente herdadas de João de Castilho, o 
qual com elas tivera contacto.58 
Em Coimbra desenvolveram-se sumariamente dois modelos de colégio que diferem, 
sobretudo, pela maneira como integram a igreja. Um, de tipo conventual, “fundado 
na arquitectura religiosa”59 ou, nas palavras de Walter Rossa, o convento adaptado a 
colégio, em que a igreja se evidencia, por norma, na lateral do corpo do edifício colegial, 
estando associada ao claustro principal e constituindo-se como referência urbana. Este 
54 ROSMANINHO, Nuno, O Poder da Arte: o Estado Novo e a Cidade Universitária de Coimbra, p.54
55 LOBO, Rui, Os colégios universitários de Coimbra…, in Monumentos, nº25, p.35
56 Ibidem
57 CRAVEIRO, Maria de Lurdes, A Reforma Joanina e a Arquitectura dos Colégios; in Monumentos, nº8, p.22
58 VITERBO, Sousa, Dicionário histórico e documental dos arquitectos… vol.1, p.183
59 LOBO, Rui, Os colégios universitários de Coimbra…, in Monumentos, nº25, p.36
 24
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4. plantas sobrepostas do Colégio secular de São Paulo
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tipo foi em grande medida sistematizado nos colégios que se construíram ao longo da 
Rua da Sofia. O segundo tipo, dito civil ou palaciano, apresenta o templo inserido na 
volumetria do colégio, normalmente uma capela privativa à qual se acede internamente 
a partir de um pátio, e que não tem expressão no exterior do conjunto. Este modelo 
era sobretudo identificável nalguns dos colégios que se vieram a implantar dentro das 
portas do Castelo, na Alta de Coimbra, tendo como exemplo o Colégio secular de 
São Paulo.60 Contudo nos dias de hoje é mais difícil identificar esta tipologia devido 
às demolições praticadas na Alta pelo Estado Novo.
Como demonstrou Rui Lobo, observa-se uma “correspondência tendencial entre a tipo-
logia arquitectónica e o tipo de inserção urbana dos edifícios.”61 Ao longo da Rua da Sofia 
encontraram-se condições favoráveis para erguer, na sua grande maioria, edifícios que 
apresentam uma só frente urbana, com o piso principal (do claustro e/ou igreja) eleva-
do em relação à cota da rua, o que permitia, não só garantir maior privacidade, como 
também arrendar casas e lojas no piso que se encontra à cota da rua. A topografia da 
Alta, e a sua malha em esquema de quarteirão, indicavam a construção de edifícios 
com várias frentes urbanas, como aconteu com o Colégio secular de S. Paulo, assim 
como a pesquisa de outras soluções que garantissem a privacidade e o isolamento de 
que necessitavam as ordens religiosas. Assim, os jeronimitas construíram o seu colégio 
elevado ao longo da muralha; também o Colégio da Trindade criou uma plataforma 
elevada sobre a cidade. 
Segundo Walter Rossa “a mudança para a Alta dissipava o modelo formal/urbanístico, 
mas não tanto o programático e pedagógico”62, na medida em que o programa dos colégios 
se foi mantendo mais ou menos constante. Apesar de tipologicamente divergentes, era 
recorrente os colégios definirem-se pela existência de uma igreja (ou capela interior) 
destinada ao culto, um espaço nuclear exterior (normalmente um claustro, um pátio, 
ou até ambos) e por dependências necessárias à vida em comunidade, nomeadamente 
uma sacristia, refeitório, cozinha, armazéns, salas de aula e dormitórios compostos 
por celas individuais.
A maior parte dos colégios que surgem no contexto da reforma da Universidade foram edi-
ficados pelas diversas congregações religiosas. Como alguns desses edifícios funcionavam 
60 Sobre este assunto ver: LOBO, Rui, Os colégios universitários de Coimbra…, in Monumentos, nº25 e ROSSA, Walter, 
Divercidade… págs. 698 e 699.
61 LOBO, Rui, Os colégios universitários de Coimbra… in Monumentos, nº25, p.32
62 ROSSA, Walter, a sofia. Primeiro episódio da reinstalação da Universidade portuguesa, in Monumentos, nº25, p.22
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também como local de ensino, foram pensados de acordo com as novas necessidades 
impostas pelo modelo pedagógico moderno. Assim, seria normal que os religiosos 
tivessem que adaptar os novos edifícios renascentistas ao modo como se organizavam 
enquanto comunidade.63
O Colégio de São Bento era precisamente um convento adaptado a colégio: seguiu a 
mesma tipologia dominante dos colégios da Rua da Sofia, apresentando uma igreja 
colocada lateralmente ao corpo do edifício colegial, tornando-se volumetricamente 
autónoma deste. Implantado, contudo, num contexto físico diferente, o colégio be-
neditino possuía uma cerca própria que permitia assegurar uma maior privacidade, e 
foi construído sobre um embasamento que possibilitou vencer o desnível do terreno, 
sendo a entrada do edifício resolvida numa cota estável.
Todavia, o colégio beneditino de Coimbra apresenta contornos particulares, eviden-
ciados pela aparente amputação do claustro, junto aos arcos, e pela estranha colocação 
da igreja, recuada em relação à fachada do colégio que fica adjacente ao Aqueduto de 
São Sebastião. Propomos, assim, analisar o projecto do edifício.
63 Sobre este assunto ver: CORREIA, José Eduardo Horta, A importância dos colégios universitários na definição das 




Em volta do projecto do Colégio de São Bento levantam-se, desde já, alguns proble-
mas que se prendem, sobretudo, com o facto de não se saber, por bases documentais 
concretas, a data do seu risco, do início e término da sua construção, e o autor que lhe 
deu a forma. Existem, contudo, um conjunto de documentos que permitem reflectir 
sobre algumas hipóteses.
O primeiro registo documental que faz referência ao edifício de São Bento da cidade 
de Coimbra é um Alvará de 5 de Junho de 1551 referente à compra de um olival para 
aí se “fazer hu collegio de sao geronimo e de sao bento”64. De facto, esta data confere com 
aquilo que conta Frei Leão de São Tomás, quando refere que “comprou o P. Fr. Diogo 
de Murça com ∫eu grande zello muytas propriedades de diver∫os ∫enhorios, pera fundar 
o dito Collegio de São Bento pello anno de 1551.”65
Nos vinte e um anos que decorrem até 1572 não se conhecem outros registos que 
indiquem o estado do projecto do colégio beneditino. Nesse ano, o rei D. Sebastião 
concedia autorização para que os “padres do collegio de são bento da cidade de co∫mbra 
se posão carrar & cercar no sítio que tem na dita cidade pera fazer o seu collegio, posto 
q os arcos peronde vay o cano da agoa das fontes q mandey leuar á dita cidade fiquem 
dentro da sua cerq.ª & ao longuo da estrada se poderão carrar & fazer sua obra comforme 
a traça q o cardeal Iffante meu tio mandou fazer pera o dito collegio ficamdo a estrada 
direita & sem voltas (…).”66 
Desde logo é aqui possível considerar duas hipóteses: ou esta traça correspondia a 
um primeiro risco do Colégio e, até 1572 não se havia ainda começado a construir, 
ou podia igualmente corresponder à correcção de uma outra que estaria já a ser exe-
cutada mas que, possivelmente por causa da construção do aqueduto (referido pelo 
rei) no terreno dos beneditinos, necessitaria de ser revista. 
António Nogueira Gonçalves situa a data de construção do Aqueduto de São Se-
bastião entre 1568 e 157067, facto que é concordante com uma outra fonte que refere 
64 AUC, Colégio de São Bento, caixa 1, cota: AUC-V-2ª E-1
65 S. TOMÁS, Leão de [1574?-1651?], Beneditina Lusitana, tomo 2, p.434
66 AUC, Colégio de São Bento, caixa 1, cota: AUC-V-2ª E-1
67 GONÇALVES, António Nogueira, Inventário Artístico de Portugal, vol.2, Cidade de Coimbra, p.186
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que “o rei enviara o doutor Heitor Borges (…) para proceder às obras para o Aqueduto 
Real, que levaria a água das nascentes até à alta da cidade”68, pelo ano de 1569, como se 
subentende pela interpretação do respectivo documento. Efectivamente, esta data é 
muito próxima da que refere a traça mandada fazer pelo Cardeal D. Henrique.
Segundo Frei Leão de São Tomás “naquelle primeyro principio edificarãoffe no Collegio 
∫o dous dormitorios cada hum de dous andares alto, & bayxo, hum com as janelas pera o 
nacente, outro com ellas pera o norte, & por dentro de mâ traça q depois ∫e con∫ertou, & 
emendou quanto foy po∫siuel. Pello tempo a diante ∫e edificou outro dormitorio na me∫ma 
forma com janelas das cellas pera o meyo dia, & a∫sim ficou hum claus∫tro em coadro 
com huma parede que ∫e lançou de dormitorio a dormitorio pera a parte do nacente perto 
dos canos Reays de agoa que vay a Cidade.”69. De facto, as palavras do padre beneditino 
sugerem que num primeiro momento se terão construído apenas dois dormitórios e, 
sublinhe-se, segundo uma “traça q depois ∫e con∫ertou, & emendou quanto foy po∫siuel”, 
indicando que posteriormente, de facto, se modificou o projecto. Mais tarde, fazia-se 
um terceiro dormitório e, para fechar o claustro do lado do aqueduto, construía-se 
uma parede que se lançava de dormitório a dormitório, subentendendo-se que não 
terá sido possível fechar o claustro com um quarto dormitório de modo a que a quadra 
ficasse regularmente desenhada.
Existe um outro documento que vem reforçar esta ideia. Em 1 de Outubro de 1575 
o Cardeal D. Henrique autorizava que “o padre Geral da ditta ordem e congregação e 
mais religiosos della que na quintaa que o Collegio de são Bento de Coimbra tem aporta do 
castello da ditta cidade possão eregir e fazer de nouo hum mosteiro junta mente ao Collegio 
da ditta ordem co sua igreja, altares, oratórios e mais oficinas necessarias”70. Pelo discurso 
do Cardeal percebemos que, de facto, já havia sido feito o Colégio (ou uma parte) e 
que o mosteiro e sua igreja se podiam “fazer de novo”, ou seja, de raiz. Interpretamos, 
assim, que do Colégio estavam levantados os dois dormitórios referidos por Frei Leão 
de São Tomás. Nogueira Gonçalves, citando Ayres de Campos, conta que as obras já 
corriam em 1576, ao que tudo indica, segundo a nova traça de revisão. 71
68 Os escrivães e tabeliães, in Arquivo Coimbrão, nº39, p.279
69 S. TOMÁS, Leão de [1574?-1651?], Beneditina Lusitana, tomo 2, p.435 
70 AUC, Colégio de São Bento, caixa 1, cota: AUC-V-2ª E-1
71 GONÇALVES, Nogueira, Inventário Artístico de Portugal, vol.2, Cidade de Coimbra, p.129
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1. dormitórios inicialmente construídos
2. construção do terceiro dormitório e da parede de fecho do claustro a nascente
3. conclusão do colégio e construção da igreja
4. posterior transformação do claustro ( já nos séculos XIX e XX)
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A implantação do colégio, rodado aproximadamente 45 graus em relação ao Norte, 
torna ambígua a orientação referida pelo padre beneditino. Contudo, no seguimento 
das suas palavras, percebemos que tem como orientação Nascente a fachada do colégio 
que vira para o Aqueduto de S. Sebastião.
Pela descrição de Frei Leão de São Tomás e através da interpretação de um pergami-
nho do século XVIII72 onde está representada uma parte do primeiro piso do colégio 
de São Bento, temos ideia de como se organizava a sua planta: no primeiro e segundo 
pisos as celas dos dormitórios voltavam tanto para o exterior (para Norte e Sul) como 
para o claustro, existindo um corredor a eixo das celas; um dos dormitórios tinha 
as janelas das celas apenas voltadas a Nascente para o claustro, pelo que o corredor 
dava para o pátio que depois se fez a Poente. No piso térreo os espaços servidos das 
alas Norte e Sul viravam para o exterior uma vez que no claustro existia uma arcada 
coberta sob as celas dos pisos superiores, como deixa ainda perceber o edifício, apesar 
das transformações que foram sendo feitas.
Era recorrente nos colégios de Coimbra as igrejas comunicarem directamente com o 
claustro73, nomeadamente pelo transepto ou pelas galerias laterais sobreelevadas que 
normalmente existiam nessas igrejas. Ora essa prática foi subvertida no projecto do 
colégio beneditino, na medida em que a igreja se veio implantar recuada à fachada 
principal do colégio, ficando associada a um pátio de serviço, para onde comunicavam 
os espaços menos nobres, em vez de se relacionar com o claustro. Se no projecto origi-
nal a igreja se articulasse com o claustro, esta não se deveria implantar do lado Norte, 
uma vez que logo de início se construiu um dormitório com as janelas das celas para 
aí voltadas. Sendo assim, seria mais provável que a igreja se viesse a implantar do lado 
oposto, a Sul do colégio, tirando também partido do desnível do terreno de modo 
a harmonizar a altura da sua fachada com a do edifício colegial. Repare-se que de 
início esta solução era praticável, uma vez que só mais tarde se construiu um terceiro 
dormitório com as janelas para aí voltadas, solução que pode ter sido modificada, uma 
vez que o Aqueduto de São Sebastião inflecte precisamente nesse local. Neste caso, 
perceber-se-ia o porquê da igreja ter passado para Norte do colégio e ter recuado em 
72 ANTT, Colégio de S. Bento de Coimbra, livro 1, maço 1, doc. 42. O documento encontra-se publicado em: ROSSA, 
Walter, Divercidade… p.813
73 CRAVEIRO, Maria de Lurdes, A Reforma Joanina e a Arquitectura dos Colégios, in Monumentos, nº21
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relação à fachada do colégio adjacente aos arcos. Ficaria igualmente explicada a razão 
da aparente redução e descaracterização do claustro.
A leitura da estrutura original do claustro do Colégio de São Bento é hoje compro-
metida devido às várias transformações que lhe terão sido feitas ao longo do tempo, 
aliás, logo desde “um primeyro principio”. Como acontece com o resto do edifício, não 
são evidentes registos que reportem ao seu desenho original. Se, de facto, os docu-
mentos indicam que se conservaram dois dormitórios do projecto original, que aliás 
fazem dois dos alçados do claustro, também é referido que a sua traça se consertou 
e emendou. Assim, aquilo que ainda hoje parece corresponder à estrutura inicial do 
claustro pode, contudo, não constituir o seu projecto original. 
José Eduardo Horta Correia, num estudo que efectuou sobre os claustros dos colégios 
universitários de Coimbra, chama a atenção para o facto de que, apesar de a maioria 
dos colégios terem sido construídos pelas diversas ordens religiosas, seria normal 
que os edifícios se adaptassem aos “novos condicionalismos académicos”, uma vez que 
muitos desses colégios, embora para religiosos, funcionavam “a um tempo como local de 
residência, estudo e, em certos casos, de ensino”. Contudo, uma vez que não era possível 
para os religiosos, “perante a mentalidade e a regra, viverem em comunidade sem claustro”, 
este apareceu assim “como o espaço à volta do qual se organiza o colégio universitário”.74
Em Coimbra, Diogo de Castilho desenvolveu nos colégios universitários uma ten-
dência para a construção de claustros de dois pisos, sendo que o piso térreo era geral-
mente composto por arcadas geminadas cobertas por abóbada de berço e divididas 
por contrafortes robustos de tradição medieval, e o primeiro piso correspondia a 
uma galeria aberta. Diogo de Castilho foi o autor do claustro do Colégio da Graça (i. 
1543), do lanço novo do primitivo Colégio das Artes (i. 1548), do claustro do Colégio 
de São Tomás (i. 1549) e ainda do claustro do Colégio de S. Jerónimo (i. 1565).75 
Como aponta Horta Correia, a novidade que resultava deste tipo de claustros residia 
fundamentalmente no sistema de cobertura do piso térreo do claustro em abóbada 
de berço, e na sistematização do Jónico, enquanto ordem dominante, “ambos sinais 
da crescente consciência renascentista do valor da forma como expressão de cultura.”76
74 CORREIA, José Eduardo Horta, A importância dos colégios universitários… págs.272 e 273
75 LOBO, Rui, Santa Cruz e a Rua da Sofia… e CRAVEIRO, Maria de Lurdes, Diogo de Castilho e arquitectura da 
renascença em Coimbra
76 CORREIA, José Eduardo Horta, A importância dos colégios universitários… p.281
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O claustro do Colégio de São Bento tende a afastar-se, contudo, desta tradição. É 
composto por três pisos e não desenha um quadrado, como seria possível se não 
tivesse sido insolitamente amputado. A actual condição do claustro denuncia que os 
alçados do piso térreo (excepto do lado nascente que corresponderia a uma parede 
cega) eram formalizados por tramos de um só arco divididos por contrafortes, e os dos 
pisos superiores por janelas alinhadas a eixo com cada arco correspondente do nível 
térreo. Os contrafortes prolongam-se pelos três níveis do alçado. As galerias do piso 
térreo eram cobertas por abóbadas de arcos cruzados com fechos circulares. Verifica-
-se nos claustros de outros conventos beneditinos uma tendência para o fechamento 
dos pisos superiores, solução contrária à adoptada nos claustros ditos castilhianos.77
O lado Nascente do claustro terá sido transformado possivelmente já no século XIX 
uma vez que nas plantas da Alta de Coimbra executadas na época pombalina ainda 
não aparece esse acrescento.78
A frieza e austeridade da linguagem dos capitéis do claustro beneditino afastam-no 
das soluções castilhianas, apontando para uma concepção mais tardia e chã. Enquanto 
que nos claustros de Diogo de Castilho se observa, geralmente, uma ordem jónica79, no 
claustro de S. Bento adoptou-se uma solução de pilastra com ábacos rectos, trazendo 
à memória o claustro do Seminário Maior da Universidade de Évora, ou o a solução 
do Claustro do Sudoeste do Escorial.80 
A segunda quadra do Colégio de São Bento de Coimbra remete para um pátio de 
serviço, encerrado, que se relacionava sobretudo com os programas menos nobres 
do edifício, como a cozinha ou o refeitório. Também este não desenvolvia qualquer 
tipo de relação directa com a igreja. 
Segundo Frei Joaquim de São Tomás em 1787 o colégio e a igreja não estavam 
ainda acabados referindo, em correspondência a D. Maria I, que “não está completo 
ainda, por lhe faltar huma parte do Frontespicio da Igreja, Claustro, Caza do Capítulo, 
77 Refira-se, a título de exemplo, os claustros do mosteiros de Tibães ou São Bento da Vitória.
78 Ver por exemplo a planta de Elsden de 1755.
79 Sobre este assunto ver: CRAVEIRO, Maria de Lurdes, Diogo de Castilho e a arquitectura da renascença em Coimbra
80 José Eduardo Horta Correia aponta igualmente o “sabor escorialesco” das campanhas universitárias de Évora. COR-
REIA, José Eduardo Horta, A importância dos colégios universitários… p.283
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1. claustros beneditinos: Tibães e São Bento da Vitória
2. claustro de N.ª S.ª da Purificação (Seminário Maior) de Évora, claustro Sudoeste do Escorial
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Aula Pública, Caza de Portaria, Escadas principaes, etc.”, dizendo ainda que na altura 
o colégio tinha “35 Cellas que habitão os Religiozos, e algumas outras destinadas para 
Officinas, como Cartorio, Enfermaria, Hospedarias, etc”.81





“O respeitável congresso, que deve presumir-se ser constituído pelas mais altas capacidades, 
orientado pela mais luminosa compreensão dos interesses e dos brios nacionaes, inspirado 
pelas mais elevadas aspirações de aperfeiçoamento e de progresso, que, como tal, aceitou 
voluntariamente a missão de guiar a sociedade portuguesa ás culminâncias da civilização 
e da prosperidade, manda demolir, ás cegas, um edifício notável, documento de alto valor 
da mentalidade artística duma época, herança inviolável, que nos dias de hoje só pode ser 
defraudada pela perversidade ou pela insensatez.”82
Pretende-se aqui perceber as razões que sustentaram a decisão de demolir a igreja 
de São Bento. Nesse sentido, adopta-se como principal base documental um artigo, 
intitulado O Liceu Central de Coimbra e a Igreja de S. Bento, da autoria de Maria 
Judite de C. Ribeiro Seabra, onde a autora aprofunda o assunto. 
Em poucas palavras, a transferência do Liceu de Coimbra para o colégio de São Bento 
ditou a sentença da igreja. O Liceu de Coimbra terá funcionado desde o seu início 
no edifício do Colégio das Artes. Contudo, com o tempo, o edifício veio a revelar 
falta de condições para albergar o programa do Liceu. Em 1853, uma portaria de 22 
de Agosto83 veio autorizar a mudança dos doentes do Hospital da Conceição para 
o mesmo edifício, por falta de espaço. Assim, a convivência destes dois programas 
tornou-se incompatível, uma vez que o espaço começou a ser insuficiente. Na im-
possibilidade de estas duas entidades funcionarem no mesmo edifício, no fim do ano 
lectivo de 1869-187084, mudou-se o Liceu para o edifício de São Bento. Em Coimbra, 
não existiam outros edifícios com essa escala, “o Colégio beneditino era o maior (…) dos 
edifícios colegiais universitários, exceptuando o de Jesus”85. Atendendo à disponibilidade 
imediata do edifício, a decisão parecia a acertada. 
À data de 26 de Novembro de 190586 foi solicitado um parecer à secção de Arqueo-
logia do Instituto de Coimbra sobre o valor arquitectónico da igreja de São Bento. 
Este pedido vem já no contexto da existência de uma ideia de demolição que, naquele 
82 GONÇALVES, António Augusto; “Vandalismo”, in Do Jornal de Coimbra, 7 de Junho de 1913, p.1
83 SEABRA, Maria Judite de C. Ribeiro, O Liceu Central de Coimbra e a Igreja de S. Bento, in Munda, nº47, p.77 
84 VASCONCELOS, António de; Os Colégios Universitários de Coimbra, p.103
85 Ibidem, p.100
86 SEABRA, Maria Judite de C. Ribeiro, O Liceu Central de Coimbra e a Igreja de S. Bento, in Munda, nº47, p.67
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ano, era já uma hipótese em discussão. Por esta altura, a igreja denunciava já um 
avançado estado de ruína, resultado dos diversos actos de vandalismo a que foi 
sujeita desde que o edifício ficara ao abandono, em 183487, aquando da extinção das 
Ordens religiosas. 
No ano em que o colégio beneditino acolheu o Liceu, e até ao fim da década de oiten-
ta, a igreja funcionou como sala onde eram realizados todos os exames académicos. 
Contudo, quando passam os exames para as salas do colégio “o templo fechou-se e 
começou a devastação”, ficando este espaço a servir de armazém de apoio às obras de 
reconstrução do muro de suporte do cerco dos Lázaros.88 Todo o seu recheio e motivos 
ornamentais haviam sido removidos. Restavam, assim, paredes e cobertura.89 Parecia 
consensual, excepto por um restrito grupo de opositores, que o apagamento da igreja 
seria adequado, na medida em que seria vantajoso tanto para o Liceu, que ficaria com 
um amplo espaço de recreio e com mais salas numa renovada ala Norte, como para 
os moradores vizinhos que ficavam com melhores condições de salubridade.
A obra de construção da rede de esgotos da cidade veio implicar, em 1905, a re-
construção do referido muro de suporte do cerco dos Lázaros. Adversamente, esta 
intervenção veio envolver a demolição da capela do Santíssimo90, que era um espaço 
que se autonomizava lateralmente do corpo da igreja.91 Infortúnio da ocasião, este 
percalço veio marcar o início do processo de demolição do templo.
Resta perceber o raciocínio maior que ditou a sentença da igreja. No parecer de 
António Vasconcelos, reitor daquele liceu, “a demolição daquela ruína, sem utilidade e 
sem poder de conservação, permitiria ampliar aquele espaço e criar condições higiénicas e 
pedagógicas favoráveis” ao desenvolvimento das actividades do liceu, cuja população 
escolar estava em crescimento.92 Existia também a ideia de transformar a fachada do 
colégio, à qual encostava a igreja, na frente principal do edifício, a que se desejava 
associar “um largo terreiro, destinado aos jogos do desporte para deleite da – mocidade 
liceal”93, plano que se tornava impraticável uma vez que a implantação da igreja não o 
87 VASCONCELOS, António de; Os Colégios Universitários de Coimbra, p.102
88 SEABRA, Maria Judite de C. Ribeiro, O Liceu Central de Coimbra e a Igreja de S. Bento, in Munda, nº47, p.68
89 Ibidem, p.67
90 A capela do Santíssimo havia sido reformada no século XVI, altura em que se prolongou para o exterior. GONÇAL-
VES, António Nogueira, Inventário Artístico de Portugal, vol.2, Cidade de Coimbra, p.129
91 SEABRA, Maria Judite de C. Ribeiro, O Liceu Central de Coimbra e a Igreja de S. Bento, in Munda, nº47, p.68
92 Ibidem, p.69
93 GONÇALVES, António Augusto; “Vandalismo”, in Do Jornal de Coimbra, 7 de Junho de 1913, p.4
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permitia. Mais, defendia-se que era proveitoso para os habitantes locais, que iam ver 
melhoradas as suas condições de higiene e salubridade, e podiam ver concretizada 
uma ligação viária entre os Arcos do Jardim e a Avenida Navaro.94
Neste contexto, António de Vasconcelos mantinha uma posição vincada na ideia da 
demolição, apelando ao Governador Civil para atender à falta de salas de aula do 
edifício e à má qualidade das existentes.95 Contudo, foi contrariado por um parecer, 
solicitado à secção de Arqueologia, que caracterizou a igreja como “templo elegante, 
sóbrio e notavelmente ponderado na sensata compreensão dos mais convictos e fundamen-
tais preceitos de pureza arquitectural e sob o ponto de vista da arte, o reconhecimento do 
seu valor impõe-se como absolutamente indiscutível”96. Assim se ia arrastando o processo.
Numa reunião do Conselho Escolar de 18 de Dezembro de 1905, também o corpo 
docente do Liceu se mostrou a fim do ponto de vista do reitor. Sentindo-se, assim, 
apoiado, António de Vasconcelos, em ofício de 9 de Janeiro de 1906, volta a dirigir-
-se ao Governador Civil para dar o parecer do corpo docente. Todavia, a sua vontade 
nunca ganhara força suficiente para ser executada durante o período do seu reitorado 
que terminara em 25 de Março de 1906.97
Não obstante as obras de adaptação que se iam fazendo, o edifício de São Bento 
continuava a não dar resposta aos “desejos da população de Coimbra”98 e, sobretudo, 
aos pais e encarregados de educação que pediam novas instalações.99 Desta forma, 
“em 1918, o Senado autorizou o Ministro do Interior”100 a demolir a igreja de São Bento, 
ao que, António Augusto Gonçalves reagiu imediatamente contra, publicando um 
artigo intitulado Vandalismo! que, mais uma vez, adiara o desastre.
“Mas de toda esta florescente atividade um dos não menos apreciáveis edifícios, não obs-
tante a fachada incompleta, pela serenidade eurhythmica da proporção, da distribuição 
inteligente e sentida das massas, de singelo mas magistral traçado, é justamente essa egreja 
de S. Bento, que acaba de ser condemnada pelos ínclitos pais da patria ás furias barbaras 
do camartelo! “101
94 SEABRA, Maria Judite de C. Ribeiro, O Liceu Central de Coimbra e a Igreja de S. Bento, in Munda, nº47, p.69
95 Em ofício enviado por António Ribeiro de Vasconcelos enviado ao Governador Civil em 27 de Novembro de 1905.
96 Liceu de Coimbra, Actas do Conselho Escolar de 18 de Dezembro de 1905. Citado por: SEABRA, Maria Judite de C. 
Ribeiro, O Liceu Central de Coimbra e a Igreja de S. Bento, in Munda, nº47, p.70
97 SEABRA, Maria Judite de C. Ribeiro, O Liceu Central de Coimbra e a Igreja de S. Bento, in Munda, nº47, p.69
98 Ibidem, p.72
99 Como noticiou o Jornal de Coimbra de 28 de Setembro de 1914.
100 SEABRA, Maria Judite de C. Ribeiro, O Liceu Central de Coimbra e a Igreja de S. Bento, in Munda, nº47, p.73
101 GONÇALVES, António Augusto; “Vandalismo”, in Do Jornal de Coimbra, 7 de Junho de 1913, p.3
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Entretanto, o Liceu não via solução para as suas carências. A década de vinte veio 
trazer mais protestos e soluções a curto prazo que nunca resolveram todos os pro-
blemas do edifício.
Em 1919, aquando da tomada de posse do novo reitor Alberto Álvaro Dias Pereira, 
a Gazeta de Coimbra de 6 de Março de 1919 fez uma síntese das necessidades do 
Liceu, salientando a necessidade de criar novos gabinetes e laboratórios, assim como 
aumentar a área das instalações; referiu também a necessidade de promover melhores 
condições higiénicas e pedagógicas. No ano seguinte corriam obras de adaptação dos 
espaços do liceu, mas novamente o projecto não deu solução a todos os problemas: 
número de turmas era superior ao número de salas, o espaço tornava-se escasso e a 
hipótese de se fazer um novo edifício era discutida. 
Na impossibilidade de se construir novas instalações, solicitava-se junto da Faculdade 
de Ciências que fossem cedidos todos os espaços do edifício ao Liceu, uma vez que 
estavam destinados a outros fins.102 Só em 1924 é que o pedido foi aprovado determi-
nando-se, por decreto de 15 de Novembro, “sob proposta do Ministério das Finanças 
e da Instrução Pública, que fosse atribuída ao liceu a posse de todas as dependências do 
1º e 2º andar, bem como as do rés do chão, e uma faixa de 60 metros de comprimento 
por 15 de largura, para instalação do ginásio na cerca do Jardim Botânico, junto à parte 
posterior da igreja de S. Bento. A parte restante ficava para servir de instalação às aulas 
do museu botânico.”103 As negociações com a Faculdade de Ciências prolongaram-se até 
9 de Abril de 1925, data em que os espaços foram definitivamente cedidos ao Liceu.104 
Em 1928, por falta de espaço para se realizarem as actividades da Educação Física, 
mais uma vez surgia a ideia de demolir a igreja, local onde, à data, se faziam essas 
práticas. Face a esta situação, “em Agosto de 1931, fora superiormente autorizada a de-
molição do velho edifício da igreja de São Bento, com restrição do tecto da capela mor, que 
iria ser ‘apeado’ e entregue ao bispo da diocese a fim de lhe dar o destino que entendesse.”105 
Em 1932 a igreja começava, assim, a ser demolida. Quanto à abóbada da capela-mor, 
as suas pedras encontram-se depositadas no recinto da Escola Secundária José Falcão, 
à espera de serem consumidas pelo tempo.
Dizem “que restam ainda outros edifícios do mesmo genero. É verdade: mas ha de chegar-
-lhes a sua vez, porque isto não entra na ordem!”106
102 SEABRA, Maria Judite de C. Ribeiro, O Liceu Central de Coimbra e a Igreja de S. Bento, in Munda, nº47, p.73
103 Ibidem, p.75 
104 SEABRA, Maria Judite de C. Ribeiro, O Liceu Central de Coimbra e a Igreja de S. Bento, in Munda, nº47, p.75
105 SEABRA, Maria Judite de C. Ribeiro, O Liceu Central de Coimbra e a Igreja de S. Bento, in Munda, nº47, p.76
106 GONÇALVES, António Augusto; “Vandalismo”, in Do Jornal de Coimbra, 7 de Junho de 1913, p.4
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INTERVENÇÃO DOS ANOS 30
Depois de demolida a Igreja de São Bento, a fachada do colégio à qual esta encostava 
necessitava de ser reparada com urgência. Sabemos que para a obra de reconstrução 
da respectiva fachada foi chamado o arquitecto Luís Benavente que, aliás, já havia sido 
solicitado para fazer alguns estudos a propósito do projecto da Cidade Universitária 
de Coimbra.107
Encontrámos um documento108 que constitui uma memória descritiva escrita pelo 
próprio Luís Benavente, onde este explica as decisões do projecto. Aí, o arquitecto 
observa que o edifício de São Bento, com o “seu branco caiado, em contraste com a 
vegetação do Jardim Botânico forma um conjunto do maior interesse”, contribui para a 
beleza do sítio onde se implanta. Percebendo o valor do edifício, desde logo Bena-
vente reconheceu que a proposta de reconstrução não deveria introduzir elementos 
estranhos à sua arquitectura. A solução a adoptar para aquele alçado passava, assim, 
por repetir o ritmo que já era imposto pelos restantes três alçados, conferindo-lhe 
uma linguagem compositiva uniforme e coerente com o todo.
Com a demolição da Igreja, a fachada Norte do Colégio é agora a principal, consti-
tuindo a entrada do edifício. Neste sentido, foi também solicitado ao arquitecto que 
pensasse sobre esse problema na tentativa de rever os acessos do edifício a partir 
dessa frente. Luís Benavente colocou então uma escada dupla, associada a uma nova 
entrada do edifício, a eixo do pátio, para resolver as comunicações verticais a partir 
do átrio de entrada, pelo que ficava “centralizado o movimento dos andares, obtendo-se 
desta forma o partido de alçado que se pretendia”109. 
O Presidente da Junta de Construções para o Ensino Técnico e Secundário, Prof. 
Dr. Luis Wittnich Carrisso, terá ainda solicitado a Luís Benavente que aproveitasse 
a “cantaria lavrada resultante da demolição da igreja” na obra, o que ambos viriam a 
comprovar ser impossível e incompatível. Contudo, Benavente não deixa de salva-
guardar o valor dessa cantaria, apelando para que lhe “seja dado destino condigno”.110
107 ROSMANINHO, Nuno, O poder da Arte: o Estado Novo e a Cidade Universitária de Coimbra, p.66
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Um outro documento, dirigido à Comissão Administrativa da Câmara Municipal, 
dá-nos conta que as obras de reconstrução da fachada do Colégio de São Bento 
começam logo no decorrer do ano 1935. 111  




espaço interior da nave da Igreja da Graça de Coimbra 
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ENQUADRAMENTO
O distância que terá existido entre um primeiro projecto da Igreja de São Bento, 
anterior a 1568, a construção que se iniciava pelo ano de 1602, e a sua conclusão 
em 1634112, viu correr grande parte da segunda metade do século XVI e as primeiras 
décadas do século XVII. 
Sobretudo a partir da década de 50 do século XVI, nos finais do reinado de D. João 
III, a arquitectura em Portugal foi marcada por profundas transformações que, em 
grande medida, advinham de um contexto de grandes reformas políticas, económicas 
e culturais. 
A Igreja de São Bento de Coimbra era parte integrante do colégio homónimo que, 
por sua vez, foi fundado paralelamente à construção dos colégios universitários que 
se iniciou sobretudo depois da fixação da Universidade na ciada em 1537. Embora a 
construção da igreja se tenha iniciado já num contexto mais tardio, a sua concepção 
não se afastou por completo da tradição que emergiu em Coimbra sobretudo a partir 
do início da década de 1540.
Nesse período, Coimbra tornava-se num dos grandes centros da produção arquitec-
tónica nacional. Na sua arquitectura, ao mesmo tempo que surgia uma consciência 
renascentista, uma nova linguagem se começava a normalizar pela divulgação da 
tratadística, sobretudo pelo tratado de Sebastiano Serlio. Em Coimbra teve um 
papel especialmente importante o arquitecto Diogo de Castilho, que iniciou, com 
a construção da Igreja da Graça (i.1549), o desenvolvimento de um ciclo de igrejas 
de composição clássica, que sintetizam um espaço de nave única abobadada com 
capelas laterais.
Por outro lado, e paralelamente às experiências que se realizavam em Coimbra, uma 
nova conjuntura económica menos favorável do que no reinado precedente, e a fissura 
que resultava da Reforma da Igreja113, empurraram a arquitectura para soluções mais 
112 GONÇALVES, António Nogueira, Inventário Artístico de Portugal, vol.2, Cidade de Coimbra, p.129
113 CORREIA, José Eduardo Horta, Arquitectura – maneirismo e «estilo chão», p. 95
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1. sés de Miranda, Portalegre e Leiria
2. igrejas de Santo Antão de Évora e Santa Maria do Estremoz
3. igrejas de Santa Maria da Graça de Setúbal e Santa Catarina dos Livreiros
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simples e militaristas, tendência que se evidencia logo aquando da construção das sés 
episcopais joaninas, a partir de finais da década de 1540. Estes edifícios conjugam 
uma planta de três naves com pilares ou pilastras e abóbadas de cruzaria à mesma 
altura, reunindo uma “estrutura medieval e os efeitos romanos, o que permitia grandes 
recintos desobstruídos dentro de armações de paredes finas.”114 
Também agora “outros homens, ou de formação teórica como António Rodrigues, ou 
de formação meramente militar como Afonso Álvares, vão orientar, já como arquitectos 
projectistas, uma diferente arquitectura despojada, fria, límpida e funcional.”115
Para além das três catedrais que se construíram em Miranda do Douro (i.1552), 
Portalegre (i.1556) e Leiria (i. 1559) surgiu nas mesmas décadas de 50 e 60, um 
outro grupo de igrejas, ditas colunárias, que tiraram partido da mesma espacialidade, 
contudo apresentando dimensões mais modestas, tendo aqui como exemplo a Igreja 
de Santo Antão de Évora (i. 1557) ou a Igreja de Santa Maria do Estremoz (i. 1559). 
Ainda próximas desse tipo são um outro conjunto de igrejas que conjugavam a mes-
ma planta de três naves com coberturas de madeira, em exemplos como as igrejas da 
Graça de Setúbal (i.1565?) ou Santa Catarina dos Livreiros (i. 1572). 
Na transição da década de 1550 para a subsequente, e no tempo que a partir dai 
decorre, a conjuntura tridentina da Contra-Reforma, em especial veiculada pela 
Companhia de Jesus, contribuiu em grande medida para o desenvolvimento de um 
novo modelo de templo de espaço unificado, fixado, precisamente, logo nas primeiras 
igrejas jesuítas, nomeadamente no Espírito Santo de Évora, São Roque de Lisboa 
e São Paulo de Braga. A Igreja do Espírito Santo, começada em 1566 por Manuel 
Pires (sucedendo-lhe em 1570 Afonso Álvares), apresenta uma planta de nave única 
abobadada com capelas laterais intercomunicantes, filiando-se, segundo “desejo ex-
presso de D. Henrique”116, na igreja tardo-gótica de S. Francisco da mesma cidade. A 
Igreja de São Roque, cujos primeiros riscos datam de 1565, foi inicialmente pensada 
segundo uma planta de três naves, ainda na tradição das igrejas-salão. Esta solução 
seria rapidamente abandonada, sendo a igreja iniciada em 1565 segundo uma planta 
de uma nave, possivelmente sugerida por “ciertos disenos” trazidos de Roma em 1564.117 
Contudo, devido à impossibilidade de se abobadar um espaço de tal dimensão, 
retomou-se o esquema de três naves. O esquema de nave única com capelas laterais 
114 KUBLER, George, A arquitectura portuguesa chã... p.32
115 CORREIA, José Eduardo Horta, A arquitectura – maneirismo e «estilo chão», p.95
116 CORREIA, José Eduardo Horta, A arquitectura – maneirismo e «estilo chão», p.112
117 PEREIRA, Paulo, A Arquitectura Jesuíta. Primeiras Fundações, in Oceanus, p.104
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segundo o qual se construiu definitivamente, idêntico ao da Igreja do Espírito Santo 
de Évora, só foi definitivamente assente em 1567 por Afonso Álvares.118 A Igreja de 
São Paulo de Braga, começada em 1567, seguiu igualmente um partido de nave única, 
contudo ladeada de capelas pouco profundas, inseridas em arcos cegos. 
Os primeiros modelos jesuítas são essenciais para se compreender a autoridade da 
Companhia na regulamentação das suas igrejas, vindo a Congregação de 1565 obrigar 
a que todos os projectos fossem submetidos à aprovação do Geral em Roma. Estas 
primeiras experiências definem um espaço tendencialmente unificado, homogéneo 
e extremamente operativo, de grande importância para se perceber as experiências 
subsequentes. Os jesuítas, procurando soluções simples e económicas, adoptaram a 
linguagem austera que ajudou a definir a tradição chã.
Em 1580, “quando Filipe II sobe ao trono de Portugal vem encontrar um país com uma 
arquitectura própria feita por arquitectos portugueses, nascida das necessidades da con-
juntura nacional”119. 
A produção arquitectónica do período filipino deveu-se em grande parte ao dinamis-
mo das ordens religiosas que, contando com a protecção do rei, iniciaram um surto de 
construção de grandes programas conventuais implantados, sobretudo, nos grandes 
centros urbanos. A grande obra filipina, começada em 1582, seria a Igreja de São 
Vicente de Fora, na medida em que introduzia “uma novidade absoluta”120, nomeada-
mente na referência que fazia ao partido arquitectónico do modelo contra-reformista 
italiano de Il Gesú (i. 1568), desenvolvendo igualmente uma planta em cruz latina 
cripto-colateral, com transepto inscrito e capela-mor em continuidade com o espaço 
da nave, integrando uma cúpula sobre o espaço do cruzeiro  que, contudo, desapare-
cera com o terramoto de 1755.121 O alçado da nave apresenta o mesmo esquema mo-
numental do modelo itálico, estruturado por um ritmo de pilastras duplas de ordem 
gigante. Em S. Vicente trabalharam arquitectos de formação italiana e tratadística, 
nomeadamente Filipe Terzi, Herrera e, sobretudo, o português Baltazar Álvares.122
118 PEREIRA, Paulo, A Arquitectura Jesuíta. Primeiras Fundações, in Oceanus, p.104
119 CORREIA, José Eduardo Horta, Arquitectura – maneirismo e «estilo chão», p.118
120 SOROMENHO, Miguel, Classicismo, Italianismo e «Estilo-Chão», p.378
121 BRANCO, Ricardo Lucas, Italianismo e Contra-Reforma…
122 Segundo o Ricardo Lucas Branco, tanto a arquitectura da Igreja de São Vicente de Fora como os documentos ofi-
ciais deixam “escassa margem de dúvida para duvidar da autoria projectual de Baltazar Álvares”. Ibidem, p.104. Ainda se-
gundo o autor, Herrera terá apenas dado um contributo numa fase inicial de concepção geral do projecto. Ibidem, p.58. 
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1. interior da igreja de Il Gesú de Roma
1. interior da igreja de São Vicente de Fora de Lisboa
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O modelo contra-reformista itálico fixado em Portugal na Igreja de S. Vicente de 
Fora veio servir de referência às novas igrejas que se construíram sobretudo a partir 
do início do século XVII, em grande medida pelos Jesuítas e Beneditinos, que vieram 
tirar partido do seu esquema espacial.
O projecto da igreja beneditina de Coimbra situa-se temporalmente entre as primei-
ras experiências das igrejas dos colégios universitários de Coimbra e as igrejas que se 
começaram a construir no início do século XVII a partir do modelo de S. Vicente de 





Como houve já oportunidade de referir, não existem registos documentais que in-
diquem a data exacta do projecto do Colégio de S. Bento. Num documento de 1 de 
Outubro de 1575, o Cardeal D. Henrique concedia autorização aos beneditinos para 
que pudessem “eregir e fazer de nouo hum mosteiro junta mente ao Collegio da ditta 
ordem co sua igreja (…)”123. Como se tentou provar, existiria um risco do colégio ante-
rior à construção do Aqueduto de São Sebastião, do qual se levantaram apenas dois 
dormitórios, “traça q depois ∫e con∫ertou, & emendou quanto foy po∫siuel”124. Pelo ano de 
1576125 já corriam as obras novamente, ao que tudo indica, segundo um plano revisto. 
Relativamente à igreja, a sua construção só se iniciou depois de 1602126. Contudo, 
não se sabe se o seu risco terá sido igualmente revisto, ou se estaria já apontado no 
primeiro projecto do colégio. Enquanto a igreja não foi construída, os beneditinos 
dispunham de uma pequena capela. Conta Frei Leão de São Tomás que “a Igreja 
que naquele principio, & muytos anos depois nos ∫erviu ficava debayxo do dormitorio 
era muy pequena, & limitada, (…) mas pouco a pouco ∫e foy fazendo outra mayor q ∫e 
acabou de ∫orte que pudeffe ∫ervir no anno de 1634. E o Abbade que então era F. Leão de 
S. Thomas a ∫agrou com muyta ∫olemnidade em 19, de Março do dito anno”127. Assim, 
temos a indicação de que em 1634 se concluía a construção da igreja.
Desta forma, os dados de que dispomos não permitem definir com rigor a data em 
que foi traçado o projecto que se veio a construir da Igreja de São Bento. Contudo, 
é possível avançar algumas hipóteses. Considera-se, desde já, a possibilidade de a 
igreja ter sido riscada numa data anterior a 1568, ou seja, aquando de um primeiro 
projecto do colégio, do qual só se terão levantado os dois dormitórios. A ser verdade, 
esta ideia abre dois caminhos: foi de facto esse o projecto que se começou a construir 
em 1602, ou o projecto seria abandonado em virtude de um novo risco que pode ter 
surgido mais tarde. Como já tentámos demonstrar, em 1572 o Cardeal D. Henrique 
123 AUC, Colégio de S. Bento, caixa 1, cota: AUC-V-2ª E-1
124 S. TOMÁS, Leão de [1574?-1651?], Beneditina Lusitana, tomo 2, p.435
125 GONÇALVES, António Nogueira, Inventário Artístico de Portugal, vol.2, Cidade de Coimbra, p.129
126 Citando RUÃO, Carlos, O eupalinos moderno…p. 668 e 669, que refere um instrumento camarário de 5 de Dezem-
bro de 1602 que concedia aos beneditinos um «recanto de terra que vai junto aos Arcos pelo caminho da Porta da Traição 
para começarem as obras da Igreja». AUC Colégio de São Bento, Livro nº 4, doc.7.
127 S. TOMÁS, Leão de [1574?-1651?], Beneditina Lusitana, tomo 2, p.435
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1. pintura representando um corte longitudinal incompleto do projecto da igreja de S. Bento da Saúde
2. interior da igreja de São Bento da Vitória do Porto
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mandou fazer um novo projecto do colégio que, ao que tudo indica seria uma correc-
ção do projecto que já se estava a construir, e do qual haviam já sido levantados dois 
dormitórios referidos por Leão de São Tomás. Novamente se colocam aqui várias 
hipóteses: ou o projecto de correcção incidia só no edifício colegial e se mantinha 
um risco que já existiria da igreja, ou então pode ter surgido nessa data também um 
novo projecto para a igreja (ou de facto um primeiro projecto, caso nunca tenha sido 
traçada anteriormente). Continua a existir ainda a possibilidade de o projecto que 
se veio a construir da Igreja de São Bento ter surgido apenas numa data posterior, 
possivelmente mais próxima do início da sua construção. Por último, considera-se 
ainda razoável pensar que o projecto que se executou da igreja possa corresponder a 
uma síntese de vários riscos que possam ter surgido em diferentes datas. 
Se ainda na década de 1540 se começavam a construir as primeiras igrejas dos colégios 
universitários de Coimbra, alicerçadas sobretudo na tradição construtiva nacional 
precedente, na década de 1580 assistia-se à introdução de um modelo inovador, fixa-
do por São Vicente de Fora, que veio constituir a base de experiências posteriores e 
exercer uma influência que se prolongou pelo século seguinte. Desse modelo tiraram 
especial partido os Jesuítas e os Beneditinos que, com Filipe II, iniciaram um surto 
de construção de grandes programas monásticos. 
Se os Jesuítas já vinham construindo as suas Casas desde finais da década de 1540128, 
os Beneditinos, por volta de 1600, “decidiram não só renovar mas também substituir 
todos os edifícios medievais”129. E se até aqui os edifícios da Ordem de São Bento se 
implantavam sobretudo em meios rurais, as novas construções vieram-se implantar 
nos grandes centros urbanos, como Coimbra (Colégio de S. Bento), Lisboa (São 
Bento da Saúde, i. 1598) e Porto (São Bento da Vitória, começado em 1598 e a igreja 
por volta de 1604130).
Desta forma, a igreja beneditina de Coimbra pode corresponder ao primeiro projecto 
de uma igreja urbana da ordem de São Bento. As igrejas de São Bento da Saúde e São 
Bento da Vitória seguiram o mesmo esquema espacial cripto-colateral fixado na igreja 
de Coimbra, contudo já manifestamente apoiadas no modelo contra-reformista itálico. 
128 Em 1547 iniciavam a construção do Colégio de Jesus em Coimbra, segundo uma planta que seria modificada em 
1567-68. LOBO, Rui, Os colégios de Jesus, das Artes e de S. Jerónimo... p.13
129 KUBLER, George, A arquitectura portuguesa chã... p.134
130 QUARESMA, Maria Clementina de Carvalho, Inventário Artístico de Portugal, vol.13, Cidade do Porto, p.191
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plantas do piso térreo das igrejas de Santa Cruz, Graça, Carmo, S. Jerónimo e Trindade
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As naves das igrejas beneditinas eram, tal como na igreja de São Bento de Coimbra, 
geralmente antecedidas de nártex e coro-alto, ao contrário das igrejas dos jesuítas, 
que dispensaram esse esquema. 
Tal como outras congregações religiosas, os beneditinos aproveitaram o contexto da 
reforma da Universidade em Coimbra, para também aí construírem um colégio da 
sua ordem. Desta forma, seria também normal que o projecto da Igreja de São Bento 
tirasse partido do mesmo esquema espacial que se começou a desenvolver nas igrejas 
dos restantes colégios de Coimbra. Neste contexto, teve especial importância a igreja 
da Graça que, “constituiu o protótipo da primeira tipologia de igrejas de nave única do 
Renascimento português”131. O modelo fixado por Diogo de Castilho na Igreja da Graça 
antecedia em cerca de vinte anos o modelo contra-reformista de nave única que se 
estabeleceu nas primeiras igrejas jesuítas, nomeadamente São Roque de Lisboa e 
Espírito Santo de Évora. 
A Igreja da Graça, construída entre 1549 e 1555, sintetizava o partido espacial da 
Igreja de Santa Cruz132, na tendência de uma planta de nave única abobadada com 
capelas laterais. Contudo introduzia uma novidade, na medida em que a capela-mor 
e a nave formavam um espaço unificado, resultante do prolongamento da abóbada de 
caixotões para lá do arco triunfal, ao contrário do que acontecia na igreja crúzia, em 
que a capela-mor, apresentando menor largura e altura em relação à nave, se constituía 
como entidade autónoma. Posterior a esta, a Igreja do Carmo assimilou o esquema 
espacial da Graça introduzindo um nártex sob um coro-alto que se prolonga para 
dentro da nave. 
Na mesma linha evolutiva encontram-se ainda a desaparecida igreja de S. Jerónimo 
(i.1565) e a igreja da Trindade (i. 1575). A primeira repetia a espacialidade da Igreja 
da Graça, contudo apresentava capelas laterais pouco profundas que se inseriam na 
espessura das paredes da nave. A segunda retomava as capelas laterais profundas, 
introduzindo, todavia, uma capela-mor autónoma que apresentava menor altura e 
largura em relação à nave.
131 LOBO, Rui, Santa Cruz e a Rua da Sofia… p.175
132 Ibidem
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alçado interior das naves das igrejas da Graça, Carmo, S. Jerónimo e Trindade
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Ao nível do alçado interno, as igrejas dos colégios de Coimbra desenvolveram igual-
mente uma linha evolutiva de continuidade, segundo uma tendência para um alçado 
composto por dois níveis: um de arcadas correspondentes às capelas e outro, superior, 
de janelas, a que corresponde, por norma, um piso de galerias sobrepostas às capelas 
laterais. Esta concepção desenvolveu-se primeiramente na Igreja da Graça e, muito 
possivelmente, de modo semelhante na desaparecida Igreja de S. Jerónimo.133 O alçado 
interior da nave da Igreja da Trindade fazia desaparecer o falso transepto, apresen-
tando as arcadas das capelas à mesma altura; sobre todos os arcos fazia corresponder 
pequenas janelas que se desenvolviam simetricamente em ambos os lados da nave. 
Este esquema de alçado composto é repetido com maior maturidade na igreja do 
Carmo, segundo um esquema que revela um maior esforço de articulação entre os 
vários elementos constituintes, na medida em que os janelões do piso superior do 
alçado têm correspondência com as arcadas do primeiro nível a que se sobrepõem 
(como acontecia já no alçado homólogo da Trindade). Ao contrário do que acontecia 
na Igreja da Graça, em que as arcadas não se ligavam, essa situação parece já resolvida 
no alçado interno da Igreja do Carmo, onde as arcadas se relacionam já ao nível das 
impostas.134
Maria de Lurdes Craveiro refere que a fachada principal “da igreja da Graça (…) vai 
servir de referência às instituições congéneres marcando uma tipologia sem nártex que se 
expressa futuramente nas igrejas da Trindade e de S. Jerónimo.”135 Contudo, “o recorte 
basilical do alçado frontal associava ainda a nova igreja à solução-tipo das fachadas do 
gótico mendicante.”136 
A fachada da Igreja do Carmo, de construção mais tardia em relação à planta, constitui 
uma evolução em relação às três igrejas anteriormente citadas: introduz um nártex 
marcado por meio de uma serliana, apresenta um nível superior onde se abrem três 
janelas e integra duas torres no plano do alçado. Esta solução aproxima-se já do es-
quema do alçado palaciano da Igreja de São Vicente de Fora (c.1582). Construída já 
na década de 20 do século XVII, a Igreja do Colégio de S. Pedro, na Rua da Sofia, 
preserva o mesmo partido espacial das igrejas colegiais precedentes, na versão da 
Igreja do Carmo, com uma fachada que integra igualmente um nártex e duas torres.
133 Sobre a Igreja de São Jerónimo ver: LOBO, Rui, Os colégios de Jesus, das Artes e de S. Jerónimo...
134 BRANCO, Ricardo Lucas, Italianismo e Contra-Reforma...
135 CRAVEIRO, Maria de Lurdes, O Renascimento em Coimbra. Modelos e programas arquitectónicos, p.244
136 LOBO, Rui, Santa Cruz e a Rua da Sofia... p.180
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1. alçados exteriores das igrejas da Graça, de S. Jerónimo, Trindade, Carmo e São Vicente de Fora
2. proporção da nave das igrejas de São Bento e da Graça de Coimbra
3. interior das igrejas de S. Gonçalo de Amarante e S. Domingos de Viana
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A igreja beneditina de Coimbra parece ter absorvido o esquema de nave cripto co-
lateral abobadada que apontava já a Igreja da Graça, introduzindo um nártex sob 
um coro alto como acontecia já nas igrejas do Carmo e da Trindade; por outro lado 
avançou para uma solução de capela-mor mais baixa e mais estreita do que a nave, 
como na Igreja da Trindade. Em planta, a proporção do espaço da nave, excluindo 
a capela-mor, era semelhante à que se desenvolve na Igreja da Graça, segundo uma 
razão de 3:1. Contudo, a Igreja de São Bento introduziu uma novidade, anunciando 
um esquema espacial em cruz latina, com o transepto à mesma altura da nave e uma 
cúpula sobre o cruzeiro, fazendo assim referência ao partido espacial de S. Vicente 
de Fora. 
Já antes a Igreja de S. Gonçalo de Amarante (c.1543) apresentava um transepto à 
mesma altura da nave; contudo a cúpula que ainda hoje se vê foi apenas acrescentada 
no século XVIII. Também a Igreja de S. Domingos de Viana (c. 1556) definia já o 
transepto à altura da nave, embora fosse o cruzeiro coberto por uma abóbada de 
nervuras cruzada em madeira (solução típica do Norte).
O espaço da nave da igreja beneditina era coberto por uma nave de caixotões de pe-
dra de igual dimensão, segundo a mesma solução que havia já sido apresentada por 
Diogo de Castilho na Igreja da Graça. Os espaços das capelas laterais e da capela-
-mor eram cobertos por abóbadas com um tratamento mais rico, marcando, assim, a 
singularidade desses espaços. Sobre o cruzeiro existia uma cúpula sem tambor e com 
lanternim, muito semelhante à que ainda hoje se preserva na Igreja do Colégio de 
Jesus da mesma cidade. Esta solução pode apontar igualmente para o conhecimento 
do modelo de igreja contra-reformista itálico, uma vez que a sua aplicação só se ge-
neralizou depois da experiência de São Vicente de Fora (i. 1582), que integrava uma 
cúpula com tambor.137 A sua aplicação a um espaço cripto-colateral apareceu poste-
riormente, a título de exemplo, na Igreja de Santo Antão-o-Novo (i. 1613)138, na Igreja 
de São Bento da Saúde (i. 1598)(se o projecto se tivesse executado integralmente, 
conforme a traça de Baltazar Álvares) ou, como já se referiu, na Igreja do Colégio de 
Jesus de Coimbra (i. 1598). É, no entanto, uma solução anteriormente identificável 
na Ermida da Conceição de Tomar (i. 1547) ou na Sé de Portalegre (i. 1556), em-
bora nunca antes associada a um esquema de planta cripto-colateral em cruz latina. 
137 BRANCO, Ricardo Lucas, Italianismo e Contra-Reforma...
138 KUBLER, George, A arquitectura portuguesa chã… págs.89 e 90
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cortes das igrejas de Santo Antão-o-Novo de Lisboa (reconstituição de Ricardo 
Lucas Branco, Sé de Portalegre e Nossa Senhora da Conceição de Tomar
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O alçado interior da nave da Igreja de São Bento de Coimbra apresentava também 
um esquema semelhante ao tipo de alçado composto que se generalizou nas igrejas 
dos colégios universitários da mesma cidade, apresentando, assim, um primeiro nível 
de arcadas a que correspondiam os espaços das capelas laterais, e um segundo, com 
janelões, que tinha correspondência com um piso de galerias que se desenvolviam 
sobre as respectivas capelas laterais. Se na Igreja do Carmo existe já uma sugestão 
de articulação entre os dois níveis do alçado interior, aí não se conhecia ainda a pos-
sibilidade do uso da ordem enquanto elemento de controlo do desenho do alçado.139 
Essa situação aparecia já assimilada no alçado interno da Igreja de São Bento. Efecti-
vamente, as arcadas eram correctamente ligadas ao nível das impostas, os dois níveis 
do alçado eram fisicamente separados por uma cornija, e aparecia uma ordem gigante 
que, para além de funcionar como instrumento regulador do desenho do alçado, 
existia como elemento estruturador de todo o espaço interno da igreja, marcando a 
divisão espácio-funcional entre nártex/coro-alto e nave, nave e transepto, transepto 
e capela-mor, articulando correctamente suportes e cobertura.
Até aqui, em Coimbra davam-se, contudo, importantes passos no sentido da com-
preensão das potencialidades do correcto uso da ordem arquitectónica. Citemos, a 
título de exmplo, a Igreja de São Domingos que, embora nunca tenha sido concluída, 
o que dela resta deixa perceber a sua excepcionalidade.140 Nesta igreja, os pilares de 
ordem gigante, embora sem entablamento, já ligavam correctamente com os arcos 
torais correspondentes. Na Igreja da Trindade essa solução parecia já igualmente 
resolvida. Nas igrejas da Graça e do Carmo, essa sugestão era apenas apontada na 
separação do espaço da nave para a capela-mor. 
Ainda assim a Igreja de São Bento introduzia uma novidade: a pilastra de ordem 
gigante era sugestivamente duplicada141 quando se pretendia marcar a separação entre 
o nártex/coro-alto, nave, transepto e capela-mor. Até aqui não se conhecem exemplos 
contemporâneos destas igrejas que tenham aplicado uma solução de pilastra dupla 
devidamente articulada com os arcos torais correspondentes por meio de blocos de 
entablamento ressaltados. Esta solução só se generalizou depois da experiência de S. 
Vicente de Fora, sendo talvez importada de um modelo estrangeiro, possivelmente 
de Il Gesú de Vignola, com o qual também partilha o mesmo esquema tipológico. 
139 BRANCO, Ricardo Lucas, Italianismo e Contra-Reforma… 
140 GONÇALVES, António Nogueira, Inventário Artístico de Portugal, vol.2, Cidade de Coimbra, p.86 - 89
141 As pilastras sugerem uma ideia de duplicação dada pelo desenho das molduras que as compõem que, por sua vez, 
têm correspondência num duplo capitel.
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1. corte axial da nave lateral da Igreja de S. Domingos de Coimbra (reconstituição de Ricardo Lucas Branco)
2. alçados interiores das naves das igrejas de São Bento de Coimbra, de São Vicente de Fora e de Il Gesú
3. frontispícios das igrejas de São Bento de Coimbra, do Carmo de Coimbra e de São Vicente de Fora
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Se assim for, esta situação acrescenta um dado novo, na medida em que aponta para 
que o alçado interior da Igreja de São Bento tenha sido já influenciado pelo modelo 
contra-reformista itálico, ou seja, desenhado depois de conhecido o exemplo da igreja 
agostinha de S. Vicente de Fora. Evidentemente, o alçado interior da nave da Igreja 
de São Bento de Coimbra não apresentava a mesma escala monumental característica 
do modelo itálico, atendendo à sua divisão em dois níveis de escala mais modesta, 
que sugere ainda o esquema de alçado composto que Diogo de Castilho iniciou na 
Igreja da Graça.
O alçado frontal da Igreja de São Bento apresentava características que novamente 
identificamos nas igrejas colegiais de Coimbra. À formalização de um recorte trian-
gular ao nível do remate superior, identificável nas igrejas da Graça, de S. Jerónimo 
e da Trindade, introduzia um nártex formalizado com recurso a uma serliana, como 
acontecia no alçado homólogo da Igreja do Carmo. Contudo, nas igrejas coimbrãs 
verifica-se a tendência para a integração de  torres: uma, nos casos das igrejas de S. 
Jerónimo ou da Trindade, ou duas, na Igreja do Carmo e, posteriormente, também 
na de S. Pedro. 
O frontispício da igreja beneditina dividia-se em três panos verticais, separados por 
pilastras, e apresentava um segundo nível de janelões (novamente como na Igreja do 
Carmo) que se sobrepunha a uma linha de nichos, aproximando-se, desta forma, do 
esquema palaciano do frontispício da Igreja de São Vicente de Fora. Com efeito, a 
partir do modelo itálico desenvolveram-se sobretudo dois tipos de frontispício142: um 
com torres integradas e rematado por balaustrada, como aliás acontecia em São Vi-
cente de Fora; outro com torres recuadas em relação ao plano principal, com aletas ou 
volutas, identificável por exemplo na Igreja do Colégio de Jesus de Coimbra. No fron-
tão que rematava superiormente a fachada da Igreja de São Bento de Coimbra existia 
uma janela termal como, aliás, se veio a revelar recorrente nas igrejas beneditinas. 
Nas igrejas da ordem de S. Bento verifica-se ainda uma tendência para a inclusão 
de torres recuadas ao plano principal da fachada, como se observa nos exemplos de 
Santo Tirso, Tibães ou São Bento da Vitória, e devia assim ser também em São Bento 
da Saúde. Porém, não existem indícios ou registos documentais que provem que 
142 BRANCO, Ricardo Lucas, Italianismo e Contra-Reforma…
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torres recuadas das igrejas de São Bento da Saúde (i. 1598) (corte longitudinal incompleto do projecto), 
São Bento da Vitória (i. 1604) e de Tibães (remodelada em 1628)
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estariam apontadas torres para a Igreja de São Bento, como acontecia já na fachada 
da Igreja do Carmo (de concepção tardia em relação à planta) e se vinha a generalizar 
nas igrejas que evoluem a partir de São Vicente de Fora. 
O interior da Igreja de São Bento era abundantemente iluminado. Segundo a mesma 
tendência que se verifica nas igrejas dos colégios universitários de Coimbra, a nave 
recebia luz pelos janelões que se abriam no segundo nível; o espaço da nave era ainda 
iluminado pelos vãos da fachada principal. Na capela-mor existiam dois janelões em 
ambos os topos laterais, conferindo a esse espaço singular uma iluminação própria, 
solução igualmente recorrente nas igrejas que evoluem a partir da Igreja da Graça. A 
luz que caía do lanternim da cúpula sobre o cruzeiro marcava a centralidade daquele 
espaço.
Em jeito de síntese, verifica-se que a Igreja de São Bento de Coimbra parece ter es-
tabelecido um compromisso entre a tradição que deriva das experiências das igrejas 
colegiais de mesma cidade e o modelo contra-reformista itálico fixado a partir de São 
Vicente de Fora. Verifica-se ainda uma coerência ao nível tipológico entre a Igreja de 
São Bento de Coimbra e as igrejas que os beneditinos ergueram sobretudo a partir 




Como já referimos, a questão da autoria do Colégio de São Bento de Coimbra (co-
légio e igreja) não é, à data, um assunto claro, sendo dificultado quer pela falta ou 
desconhecimento de provas documentais, quer pela complexidade da problemática 
que se gera no fundo da questão.
Temos verificado que os documentos indiciam que tenham existido pelo menos dois 
projectos do Colégio de São Bento: um primeiro, anterior à construção do Aqueduto 
de São Sebastião (dos anos 1550 ou 1560) do qual terão sido erguidos apenas dois 
dormitórios, e um outro que o Cardeal D. Henrique terá mandado executar próximo 
do ano 1572, com vista a reformular o risco que então havia sido comprometido pela 
presença dos arcos do aqueduto dentro dos terrenos do colégio beneditino. Se, de 
facto, existe uma referência temporal para esse segundo projecto, do primeiro não 
se conhece qualquer indicação que referencie a data da sua execução. Em volta desta 
questão surge uma outra que se prende com a possibilidade desses dois projectos 
terem sido executados por autores diferentes.
Depois, existiu um distanciamento de mais de um terço de século entre esse primei-
ro projecto do colégio, anterior a 1568, e o início da construção da igreja, pelo ano 
1602143. Sendo assim, o projecto construído da igreja pode não corresponder, nem à 
data do primeiro risco do colégio, nem ao projecto de revisão mandado fazer pelo 
cardeal D. Henrique; pode portanto corresponder a um risco mais tardio. Assim, 
existe também a possibilidade de o autor do risco da Igreja de São Bento não ser o 
mesmo que dera a traça ao edifício colegial. 
Frei Francisco de São Luís refere Baltazar Álvares como “um dos que fizeram o risco 
para o edifício do primitivo collegio de S. Bento de Coimbra, como consta das Actas da 
Junta de 13 de junho de 1600, no archivo da Secretaria da Congregação (…)”144. Contudo, 
citando como fonte as mesmas actas, diz que Diogo Marques Lucas “fez riscos para 
alguns mosteiros benedictinos e entre eles para o de S. bento da Vitoria do Porto, que é de 
boa architectura, e também para o Collegio de Coimbra.”145
143 AUC, Colégio de São Bento, Livro nº4, doc.7, citado por: RUÃO, Carlos, O Eupalinos Moderno… págs.668 e 669
144 Frei Francisco de São Luís – Actas da Junta de 13 de Junho de 1600, Congregação de São Bento. Citado por: VI-
TERBO, Sousa, Dicionário histórico e documental dos arquitectos… vol.1, p.15
145 Frei Francisco de São Luís, Actas da Junta de 13 de Junho de 1600, Congregação de São Bento. Citado por: VITER-
BO, Sousa, Dicionário histórico e documental dos arquitectos… vol.2, p.139
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Segundo Frei Leão de S. Tomás, Baltazar Álvares era sobrinho146 de Afonso Álvares. 
O tio era cavaleiro fidalgo do Cardeal D. Henrique, mestre das obras das fortificações 
do reino e mestre das obras reais da Comarca do Alentejo.147 Como era recorrente 
naquela época, Baltazar Álvares seguiu o caminho do tio, aprendendo com este a arte 
da construção. Não se conhece a sua data de nascimento148, e a primeira referência ao 
seu nome data dos inícios da década de 1570, dando conta de que trabalhava com o 
seu tio no projecto de adaptação da quinta da Saúde a instalações monásticas.
Nos anais da Ordem Beneditina existem registos de que Baltazar Álvares, ainda em 
início da profissão, acompanhava Afonso Álvares aquando da execução dos primeiros 
riscos do mosteiro de São Bento da Saúde de Lisboa. “Chamado o cardeal-infante D. 
Henrique a ver as primeiras casas compradas, logo ali quis ir «trazendo consigo Afonso 
Álvares Arquitecto del Rei que quando esteve em uma sala muito formosa que tinha seis 
janelas para a cidade e para o mar, louvou muito a este lugar e esteve grande pedaço 
assentado na cadeira sem se poder alevantar. Dali mandou trazer uma mesa e papel e 
tinta e logo começou a traçar a igreja e algumas cousas mais, entretanto que o tempo deu 
lugar. E mandou a Baltasar Álvares que era sobrinho do dito Afonso Álvares, que tirasse 
este sítio em um papel grande e tornou-se o Cardeal muito contente».”149 Sabendo que, 
a 13 de Setembro de 1572, o Cardeal D. Henrique autorizava que nas “quintaãs de 
Campolide sitas junto do mosteiro da esperança desta çidade, possa erigir, e fazer de novo 
hu mosteiro da dita ordem cõ sua igreja, altares, e mais oficinas necessarias, o qual será da 
invocação do glorioso são Bento”150, e que Afonso Álvares falecera em 1575151, admite-se 
que esse primeiro risco terá sido feito entre estas duas datas. 152
Esse período, entre 1572 e 1575, é muito próximo da data a que o Cardeal D. Hen-
rique havia mandado fazer nova traça para o Colégio de S. Bento de Coimbra, por 
volta de 1572. Desta forma, se Baltazar Álvares por essa altura ainda aprendia o ofício 
com o tio Afonso Álvares, parece pouco provável que se responsabilizasse sozinho 
pelo projecto de Coimbra. Desta forma, é possível que esse risco se devesse ainda a 
146 S. TOMÀS, Leão de [1574? – 1651?], Beneditina Lusitana, tomo 2, p.420
147 VITERBO, Sousa, Dicionário histórico e documental dos arquitectos… vol.1, p.12
148 Ricardo Lucas Branco situa o nascimento de Baltazar Álvares perto de 1550. BRANCO, Ricardo Lucas, Italianismo 
e Contra-Reforma… p.54
149 AN/TT, S. Bento da Saúde, livro 10, parte 2.ª, f.os 25v.º e 26, citado por: SOROMENHO, Miguel, Classicismo, 
Italianismo e «Estilo-Chão», págs.396 e 397
150 ANTT, São Bento de Lisboa, Livro 1, fl. 5, citado por: RUÃO, Carlos, O eupalinos moderno…, vol.2, p.103
151 Como consta na sua lápide sepulcral no Convento do Carmo em Lisboa: “Aqui jas Aº Alveres Cavalleiro Fidalgo da 
Ordem de Xpo e M.e Mor das Fortificacoens del Rey nosso S.or (…). Faleceo a 15 de Feur.º de 75 (…). VITERBO, Sousa, 
Dicionário histórico e documental dos arquitectos… vol.3, p.218
152 BRANCO, Ricardo Lucas, Italianismo e Contra-Reforma…
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Afonso Álvares, ele que foi diversas vezes requisitado para obras do Cardeal D. 
Henrique. Tratando-se a obra de Coimbra de uma encomenda do Cardeal, não 
seria estranho que este solicitasse a traça a Afonso Álvares, como aliás o fizera para 
o primeiro projecto da Casa beneditina de Lisboa. Contudo, o primeiro projecto do 
colégio pode ter sido executado por um outro autor. Como ambos os colégios, de 
S. Bento e de S. Jerónimo, foram fundados em paralelo por Frei Diogo de Murça, e 
como Diogo de Castilho foi o arquitecto responsável pela obra do Colégio e Igreja 
de S. Jerónimo, considera-se pertinente a hipótese de ter feito também o risco inicial 
do colégio beneditino. 
Ora, já tentamos demonstrar que o esquema espacial em cruz latina e a colocação 
de uma cúpula associada a uma planta cripto-colateral aproximavam a Igreja de São 
Bento de Coimbra do modelo contra-reformista itálico da Igreja de São Vicente de 
Fora. Esta constatação é indicativa de que o projecto da Igreja de São Bento seria 
mais tardio que o das igrejas renascentistas coimbrãs que derivam do modelo casti-
lhiano da Igreja da Graça (i. 1549), estabelecendo-se provavelmente numa data mais 
próxima do início da sua construção. 
Tanto Afonso Álvares como Diogo de Castilho morreram antes de ter sido iniciada 
a construção de São Vicente de Fora, o primeiro em 1575 e o segundo em 1578, pelo 
que em período de vida destes dois arquitectos não se conhecem modelos próximos 
da Igreja de São Bento de Coimbra que lhes pudessem servir de referência.
Baltazar Álvares, como já vimos, no início da década de 1570 ainda aprendia o ofí-
cio com o tio, acompanhando-o nas obras que dele dependiam. Contudo, logo após 
Afonso Álvares falecer, em 1575, Baltazar partiu para Itália, por onde terá ficado 
possivelmente até 1578, uma vez que no ano seguinte o Cardeal D. Henrique já 
aprovava o projecto por si executado para Santo Antão-o-Novo.153 Contudo, o per-
curso e a duração dessa viagem constituem ainda uma incógnita. Além disso, teve 
ainda oportunidade de aprender com Filipe Terzi e com Herrera, no estaleiro de São 
Vicente de Fora.154
153 BRANCO, Ricardo Lucas, Italianismo e Contra-Reforma…, págs.54 e 55 
154 Ibidem
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1. templo octogonal, Serlio
2. fachada da Igreja de São Bento de Coimbra (segundo Haupt), fachada 
exterior principal do antigo hospital de Nossa Senhora da Luz de Carnide
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Se antes de 1575 era igualmente improvável que Baltazar Álvares, herdando a tradição 
construtiva de Afonso Álvares, tivesse referências que lhe propusessem um espaço 
cripto-colateral em cruz latina, com uma cúpula sobre o cruzeiro, depois de regressar 
de Itália teria certamente um conhecimento diferente, mais vasto. Repare-se que é 
possível que Baltazar Álvares tenha tido a oportunidade de observar em Roma o 
modelo contra-reformista de Igreja de Il Gesú de Vignola (i. 1568), esta que pode ter 
sido igualmente referência para a igreja agostinha de São Vicente de Fora (i. 1582), 
cuja autoria veio Ricardo Lucas Branco atribuir precisamente a Baltazar Álvares.
Além do mais, é a própria arquitectura da Igreja de São Bento de Coimbra que cita 
o traço de Baltazar Álvares, nomeadamente na formulação de uma ordem abreviada, 
em que o capitel é absorvido pela cornija e marcado por meio de blocos de entabla-
mento ressaltados, aspecto que desenvolveu igualmente noutras obras. Segundo Paulo 
Varela Gomes esta questão assenta no conhecimento e interpretação do tratado de 
Sebastiano Serlio, mais precisamente na leitura dos templos octogonal e hexagonal do 
tratadista.155 No exterior da Igreja de São Bento de Coimbra “via-se uma ordem baixa 
dórica cujas pilastras são do tipo da segunda ordem de São Vicente, ou seja, são ressaltadas 
sobre o entablamento, mas com um espaço entre a cornija (em cima), e o astragalo (em 
baixo), que pode ser lido como capitel.”156 O toscano utilizado no primeiro nível da facha 
principal do antigo hospital da Luz de Carnide157 “é exactamente do mesmo tipo da ordem 
inferior de São Bento de Coimbra [das pilastras centrais]– e também da segunda ordem 
do corpo central da fachada (desaparecida) de São Bento-o-Novo de Lisboa”158.
Se até aqui, os dados que dispomos levam a atribuir a autoria da igreja beneditina a 
Baltazar Álvares, falta ainda perceber o peso da participação de Diogo Marques Lucas. 
Por Frei Francisco de São Luís percebe-se que em 1600, ainda antes de terem início 
as obras da igreja, já era Diogo Marques quem acompanhava a obra do Colégio de 
São Bento: “Foi architecto de el-rei, e vivia pelos fins do seculo XVI. Fez riscos para alguns 
mosteiros benedictinos e entre eles para o de S. Bento da Victoria do Porto, que é de boa 
architectura, e também para o Collegio de Coimbra. Consta das Actas Capitulares da 
Congregação de S. Bento, Junta de 13 de Junho de 1600.”159  
155 Sobre este assunto ver GOMES, Paulo Varela, 14,5 Ensaios de História da Arquitectura, págs. 89-111
156 Ibidem
157 Obra atribuída a Baltazar Álvares. Ver: BRANCO, Ricardo Lucas, Italianismo e Contra-Reforma…
158 GOMES, Paulo Varela, 14,5 Ensaios de História da Arquitectura, p.95
159 Frei Francisco de S. Luís., citado por: VITERBO, Sousa, Dicionário dos arquitectos… vol.2, p.139
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Diogo Marques Lucas seria, em 1600, um jovem arquitecto, uma vez que em 14 de 
Setembro de 1594 era nomeado para um dos três lugares de aprendiz de arquitectura 
na Aula do Paço, sob orientação de Filipe Terzi. 160
Foi recentemente explicado por Ricardo Lucas Branco que a vasta obra que vem sendo 
atribuída a Baltazar Álvares só se tornou possível por duas razões: por um lado, “foi 
capaz de estabelecer parcerias profissionais e reunir equipas de apoio, capacitadas para fazer 
face à complexidade inerente à organização de frentes de obra muitas vezes simultâneas 
e em locais diversos”161, por outro porque Baltazar parece ter sido “um dos primeiros, 
em Portugal, a adoptar de forma sistemática a técnica do desenho projectual moderno, 
que permite a transposição de qualquer objecto para um único sistema de representação 
ortogonal.”162 Desta forma, podia verter o projecto em ortografias que depois podiam 
ser facilmente interpretadas pelos mestres-de-obras que nomeava. Ricardo Lucas 
Branco esclarece que as equipas nomeadas por Baltazar Álvares ficavam sujeitas à 
sua autoridade e que a constituição dessas equipas era da sua inteira competência.163 
Para além de mestres-de-obras, Baltazar Álvares incluiu nessas equipas de trabalho 
arquitectos como Diogo Marques Lucas (nos estaleiros de Santo Antão-o-Novo, 
Colégio das Ordens Militares e Colégio de São Bento de Coimbra) ou Mateus do 
Couto (em Santos-o-Novo e Convento de Palmela), “sinal claro que dele dependiam 
hierarquicamente, de certo por na altura não se encontrarem ainda integrados em nenhum 
dos cargos oficiais da profissão.”164 A experiência profissional destes arquitectos foi, 
portanto, adquirida junto de Baltazar Álvares. O próprio Mateus do Couto, no seu 
tratado, se refere a Baltazar Álvares como “grande Mestre meu”165.
Desta forma se subentende que Diogo Marques Lucas devia apenas supervisionar 
a obra do Colégio de São Bento de Coimbra sob a autoridade e controlo do mestre 
Baltazar Álvares. Todavia, Baltazar morreu em 1624 pelo que, à data, a Igreja do 
colégio beneditino ainda não se encontrava concluída. Não se conhecem documentos 
que esclareçam o que já se havia construído da igreja, nem o papel que Diogo Marques 
terá desempenhado dessa data em diante. 
160 VITERBO, Sousa, Dicionário dos arquitectos… vol.2, p.139
161 BRANCO, Ricardo Lucas, Italianismo e Contra-Reforma… p.75
162 Ibidem, p.129
163 “(…) auemos por melhor que estas obras se comessem (…) assistindo a ellas hum mestre que Balthazar alurz nomeou”. 
IAN/TT, Mesa da Consciência e Ordens, liv.3, fls.23-23v. Citado por: BRANCO, Ricardo Lucas, Italianismo e Contra-
-Reforma… págs.75 e 76
164 BRANCO, Ricardo Lucas, Italianismo e Contra-Reforma… p.76
165 GOMES, Paulo Varela, 14,5 ensaios de História e Arquitectura, p.89, citando BNL, Cod. 946.
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Em jeito de síntese concluímos que terá existido um primeiro projecto do Colégio 
de São Bento de Coimbra (com a colocação da igreja) e talvez da igreja, dos anos 
1550 ou 1560, cujo autor se desconhece mas tanto poderia ser Diogo de Casti-
lho (dado o paralelismo do processo de fundação do Colégio de São Bento com 
o de S. Jerónimo e a supervisão dos dois processos por Frei Diogo de Murça), 
como, talvez, Afonso Álvares. A segunda traça mandada executar pelo Cardeal 
Infante D. Henrique em 1572, ao que tudo indica seria da responsabilidade de 
Afonso Álvares, que terá contado com o apoio do sobrinho Baltazar Álvares que, 
por sua vez, terá ficado responsável pela obra depois da morte do tio, em 1575. 
O projecto definitivo da Igreja, da autoria de Baltazar Álvares, deve ser de uma 
data mais próxima de 1602, pois só assim se entende a planta em cruz latina com 
uma cúpula sobre o cruzeiro – este último elemento que é como que adicionado 




fotografias do Inventário Artístico de Portugal
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ELEMENTOS CONHECIDOS
Actualmente conhece-se a Igreja de S. Bento de Coimbra por um reduzido número 
de fotografias e gravuras. A sua implantação (e contornos) vem representada em 
diversos mapas antigos de Coimbra. Existe ainda um conjunto de descrições dos 
poucos autores que a observaram e se propuseram a dedicar-lhe alguma atenção, ex-
pressa em saudosas palavras. A título de exemplo, Haupt descreve a arquitectura da 
igreja como “delicada, (…) sóbria, e digna.”166 Contudo, estes elementos, só por si, não 
ofereciem uma leitura integral do edifício. A pesquisa que decorreu com o trabalho 
acabou por revelar outros dados que se mostraram fundamentais, na medida em que 
proporcionaram mais certezas e mais rigor no processo de reconstituição da igreja. 
Para melhor se compreender o processo de trabalho, e também de modo a facilitar 
a organização dos elementos recolhidos, apresentam-se em primeiro lugar os que se 
encontram publicados e, de seguida, aqueles que foram sendo encontrados durante 
a investigação e se encontravam dispersos. É ainda importante referir que a recolha 
de dados sobre este assunto, certamente não se esgota neste trabalho podendo, ainda 
assim, existir outros que devido à sua maior invisibilidade, não se revelaram.
Logo de início observaram-se com atenção um conjunto de oito fotografias que se 
encontram publicadas no Inventário Artístico de Portugal da Cidade de Coimbra. 
Desse grupo de fotografias destacam-se duas: uma do exterior que mostra a igreja já 
em desmonte, deixando ainda perceber o seu alçado principal, e uma perspectiva da 
nave (tirada do transepto para o lado da entrada principal) que evidencia o alçado 
interno composto pelos seus dois registos, deixa perceber a composição das pilastras 
e da abóbada da nave e anuncia a presença de um coro-alto limitado, para a nave, por 
uma balaustrada. As restantes fotografias evidenciam elementos mais particulares, 
como o detalhe de uma das capelas que abre para o transepto, o arco que dá para a 
capela-mor, um púlpito, o interior da cúpula e o desenho de uma abóbada, que se 
veio posteriormente a verificar ser da capela-mor.
166 HAUPT, Albrecht, A arquitectura do Renascimento em Portugal, p.224
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1. fotografia do largo da Porta Férrea mostrando a cúpula da Igreja de São Bento de Coimbra
2. fotografia da capela-mor
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De igual modo, foi fundamental observar um conjunto de desenhos ( já referidos) do 
alemão Albrecht Haupt, que conhecera a igreja ainda no século XIX. Da sua obra 
resultaram uma planta, uma representação do frontispício da igreja, uma perspectiva 
parcial do interior da nave e ainda um desenho de pormenor. Assim, sabe-se que a 
igreja desenhava uma planta de nave única com seis capelas colaterais antecedida 
por nártex; o transepto era inscrito e a capela-mor saliente. Dá também conta que os 
espaços da nave, capelas laterais, transepto e capela-mor são abobadados, e assinala 
uma cúpula sobre o cruzeiro. A perspectiva da nave deixa perceber com mais detalhe 
o desenho das pilastras e das abóbadas das capelas laterais, que têm um tratamento 
diferente da abóbada da nave. Comparando a representação que Haupt faz do alça-
do principal com a fotografia exterior do Inventário Artístico, comprova-se que em 
termos compositivos o desenho é fidedigno; deixa ler os dois registos dominantes 
do alçado, visivelmente diferentes, assim como o remate superior em frontão, que 
já havia sido removido à data em que foi captada a fotografia anteriormente citada. 
No entanto, veio-se a comprovar que as proporções e os detalhes dos desenhos do 
alemão não são rigorosos, por exemplo ao nível do alçado exterior que, na verdade, 
tinha uma proporção mais quadrada. Neste sentido, o próprio autor afirma que o 
acabamento de algumas das suas ilustrações foi feito com base em fotografias (do 
próprio) e, “alguns dos desenhos foram executados no meu gabinete” por um arquitecto 
amigo, H. Schumacher.167
Na Velha Alta Desaparecida168 existe uma fotografia antiga que permite, de igual 
modo, ver a frontaria da igreja em confronto com a presença do Aqueduto de São 
Sebastião, na sua frente, e o largo que resulta da implantação das duas entidades.
Existe uma outra fotografia do interior da capela-mor169 que capta toda a sua profun-
didade e revela a existência de dois janelões de ambos os lados, ao contrário do que 
nos indicava Haupt, que representava apenas duas aberturas em um desses lados. 
A mesma imagem levanta outra questão importante. Aqui o fundo da capela-mor 
aprece visível, uma vez que, à data, havia já sido retirado o retábulo. Neste alçado 
descobre-se assim uma escadaria que se elevava até ao nível de uma janela colocada 
ao centro. Porém, verifica-se que a escada já se encontra para lá do arco e respectivas 
167 M. C. Mendes Atanázio, in HAUPT, Albrecht, A arquitectura do Renascimento em Portugal, p.III
168 A Velha Alta Desaparecida...
169 Fotografia cedida por Ricardo Lucas Branco
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1. planta da cidade de Coimbra (irmãos Goullard, 1873) 
2. pintura de Vivian, 1839
3. gravura da cidade de Coimbra (autor e data desconhecidos)
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pilastras que indicam o limite da capela-mor. Entende-se, portanto, que tudo o que 
se encontra para lá desse arco corresponde a uma intervenção posterior, uma vez que, 
por um lado, aparece já fora daquilo que seria o fecho desse espaço, por outro, não 
faz sentido na regra que regula o desenho da capela-mor, que adiante se apresenta. 
A escada terá sido possivelmente construída para dar acesso ao retábulo. Assim, 
percebe-se a razão pela qual, tanto na planta dos irmãos Goullard, como no Mapa 
Topográfico da Cidade de Coimbra (século XVI), aparece uma saliência colada ao 
corpo da capela-mor. Compreende-se, de igual modo, o porquê de Haupt não dar 
conhecimento da existência deste espaço oculto.
A Igreja de São Bento aparece ainda representada em algumas imagens antigas, das 
quais se destacam: uma fotografia do largo da Porta Férrea em que, num plano mais 
longínquo, se vê a cúpula da igreja; uma pintura de Vivian, do início do século XIX, 
que mostra novamente a cúpula da igreja, por tás do Colégio de S. Bento; uma outra 
gravura de 1859 que representa a mancha construída da cidade, desde a frente de 
rio até à Alta, onde se percebe a semelhança entre as cúpulas da Igreja da Sé Nova e 
a de São Bento. Surgiram ainda outras gravuras que, por não acrescentarem dados 
novos devido à semelhança que apresentam em relação às demais que anteriormente 
se referiram, não se descrevem aqui.
No início da pesquisa estes eram os dados que se conheciam, pelo que se descrevem 
agora aqueles que surgiram no decorrer da investigação.
Encontrámos uma fotografia do arco triunfal170, afim da imagem homóloga presente 
no Inventário Artístico de Portugal que, por ter um enquadramento mais abrangente, 
permite ler claramente a diferença de altura que existe entre a abóbada da capela-mor e 
as abóbadas do transepto que, por sua vez, se encontram á mesma altura da nave. Esta 
fotografia possibilita ainda uma leitura detalhada dos relevos que compunham esse 
arco, do desenho da abóbada da capela-mor e do entablamento sobre o qual assenta.
Durante a investigação encontrámos também um conjunto de quatro fotografias 
inéditas171 do interior da igreja que permitiram ler novos dados. Aí destaca-se uma, 
170 AHME, Liceu Dr. Júlio Henriques / D. João III / Liceu José Falcão, cota 215
171 ANTT, Ministério das Obras Públicas, nº507, processo 519
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1. arco triunfal
2.fotografias do interior da igreja
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captada por baixo do arco triunfal, que permite ler a nave em toda a sua extensão. 
Essa fotografia dá conta da formalização do coro-alto, que é acedido por duas por-
tas (uma de cada lado) que dão para os espaços das galerias. A fotografia permite 
perceber a correspondência do alçado principal no interior da igreja, denunciando 
que a janela superior é representada nos desenhos de Haupt com uma proporção 
errada. Na mesma imagem vê-se a porta de entrada da igreja, que existe numa parede 
sobre a qual assenta a balaustrada que faz a guarda do coro-alto. Observa-se ainda 
uma janela a meia altura do alçado lateral do transepto que, uma vez que não tem 
correspondência simétrica do lado oposto (como se comprova pela fotografia do 
exterior da igreja, do Inventário Artístico) nem existe num sentido de composição, 
pensa-se que não estaria prevista no plano original da igreja. Por fim, verifica-se que a 
abóbada que cobre o transepto é simples, na medida em que não apresenta caixotões 
como a abóbada da nave, nem qualquer tipo de relevo. Do mesmo conjunto destaca-
-se também uma outra fotografia, que parece ter sido captada do coro-alto para o 
lado da capela-mor. Aqui é revelada a altura dos arcos das capelas que abrem para 
o transepto (que vai buscar a mesma altura dos arcos das capelas laterais), até aqui 
desconhecida, e percebe-se ainda a altura à qual arranca o arco triunfal e respectiva 
abóbada que cobre a capela-mor. Existem duas outras fotografias que, mais uma vez, 
enquadram o arco triunfal e a abóbada da capela-mor. 
Demos ainda conta da existência de um pergaminho172 do século XVIII ( já ante-
riormente referido) que, embora truncado e em muito mau estado de conservação, 
mostra o coro-alto da igreja e os espaços que o ladeiam, dado novo que Haupt não 
representara nos seus desenhos.
Já anteriormente se referiu  que as pedras que compunham a abóbada da capela-mor 
da igreja foram transportadas para o recinto da escola José Falcão, onde actualmente 
ainda as encontramos. Assim, surgiu a possibilidade de observar essas peças e de as 
medir, o que possibilitou encontrar, com rigor, a proporção da planta da capela-mor. 
Pata tal, tendo como base as várias fotografias que já conhecemos da respectiva abó-
bada, identificámos as várias peças no local e procedemos à sua medição rigorosa. 
172 ANTT, Colégio de S. Bento de Coimbra, livro 1, maço 1, doc. 42. O documento encontra-se publicado em: ROSSA, 
Walter, Divercidade… p.813
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1. fotografias das pedras da abóbada da capela-mor
2. desenhos das pedras
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Desta forma, a profundidade da capela foi dada pela soma da dimensão de todas as 
peças afectas; para a largura procedeu-se, de igual modo, à soma de todas as dimen-
sões implicadas e, assim, foi possível chegar ao perímetro da meia circunferência da 
abóbada. A partir do perímetro conseguimos calcular o diâmetro da circunferência 
que, por sua vez, corresponde à largura da capela-mor. Estas peças, sendo o único 
elemento arquitectónico que resta da igreja, foram extremamente úteis pois possibi-
litaram conferir maior rigor aos desenhos.
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1. esquema explicativo do método de rebatimento
2. rebatimentos (ver processo em anexo)
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PROBLEMAS DE RECONSTITUIÇÃO
Os elementos que expusemos anteriormente forneceram-nos uma leitura relativa-
mente abrangente da Igreja de São Bento de Coimbra. Destacam-se os desenhos de 
Haupt, que foram fundamentais na medida em que deram uma leitura do templo 
em planta, alçado, e do espaço interior da nave de forma detalhada; as fotografias do 
Inventário Artístico de Portugal confirmaram a informação dos desenhos de Haupt 
e deram a conhecer elementos particulares, como o interior da cúpula, a abóbada da 
capela-mor e alguns detalhes do interior da igreja. Vimos também que as fotografias 
(inéditas) que posteriormente encontrámos se revelaram de grande importância, uma 
vez que proporcionaram um enquadramento mais abrangente do interior da igreja, 
tanto para o lado da entrada como para o da capela-mor.  
Todavia, os elementos que conseguimos recolher, por si só, não eram suficientes para 
que conseguíssemos creditar o devido rigor aos desenhos que prevíamos produzir. 
Continuava a existir um conjunto de problemas para os quais a solução não era ime-
diata, na medida em que solicitavam um processo de procura e análise, problemas 
esses que se prendiam, sobretudo, com a falta de proporções e medidas reais. 
O processo de reconstituição começou, então, por um trabalho de análise e inter-
pretação das imagens e fotografias que havíamos recolhido. Pretendíamos, com uma 
observação cuidada dos elementos de que dispúnhamos, perceber regras de desenho 
e de composição. Neste sentido, estudámos um método que nos possibilitou fazer 
medições nas fotografias da igreja. Esse método permite, resumidamente, rebater 
planos perspectivados (por exemplo em fotografias) para um plano de projecção, ou 
seja, possibilita descobrir a verdadeira grandeza de medidas que se encontram pers-
pectivadas. Para aplicar o método do rebatimento é apenas necessário conhecermos 
a proporção de um qualquer elemento que exista no plano que pretendemos rebater, 
ou então uma medida entre dois pontos pertencentes a esse mesmo plano. Com esse 
conhecimento foi-nos possível aplicar o método do rebatimento às fotografias que 
havíamos recolhido. 
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Começámos então por rebater o alçado principal da igreja a partir da fotografia do 
Inventário Artístico de Portugal que nos mostra esse alçado ( já em desmonte). A 
partir dessa fotografia conseguimos tirar a altura da igreja em relação à altura do co-
légio. Sabendo que o alçado do colégio ao qual encostava a igreja mede 14,5 metros 
de altura173, desde o solo até ao topo da cornija que faz o remate superior, e depois 
de fazermos o rebatimento, concluímos que a igreja media aproximadamente 21,5 
metros de altura, desde o solo até ao vértice do frontão que rematava superiormente 
o frontispício da igreja. Concluímos ainda que a igreja tinha igual largura, circunscre-
vendo-se o frontispício a um quadrado. A partir da mesma fotografia foi ainda possível 
encontrar relações de medida com a cúpula e com o alçado lateral (Norte) da igreja. 
De seguida aplicámos, de igual modo, o método à fotografia do interior da nave da 
igreja, também recolhida no Inventário Artístico de Portugal. A partir desse reba-
timento conseguimos desenhar a verdadeira proporção do alçado interior da nave. 
Da relação dos interior e exterior rebatidos concluímos que, em corte longitudinal a 
eixo pelo interior da igreja, o espaço da nave se inscrevia igualmente num quadrado 
de cerca de 19,5 metros de lado.
Fizemos ainda um terceiro rebatimento a partir da fotografia que havíamos en-
contrado do interior da igreja (da que capta a nave em toda a sua profundidade na 
direcção da entrada principal). O rebatimento desta fotografia foi de fundamental 
importância uma vez que permitiu encontrar relações de proporção entre os alçados 
interiores e a planta da igreja. Recordemos que, da planta da igreja, só dispúnhamos 
da representação (não rigorosa) de Albrecht Haupt. Concluímos, assim, que em 
planta, o espaço da nave e capelas se inscrevia num quadrado também com aproxi-
madamente 19,5 metros de lado. Sabendo que o espaço do cruzeiro desenhava um 
quadrado, como se depreende pela colocação da cúpula, evidenciada numa das foto-
grafias do Inventário Artístico, o espaço do transepto inscrevia-se forçosamente em 
meio quadrado (ou num rectângulo de razão 2:1). Como tínhamos já a verdadeira 
proporção da capela-mor, dada pelas medições que fizemos das peças da abóbada que 
cobria esse espaço, faltava ainda encontrar a proporção do nártex e do coro-alto. Para 
173 Para medir a altura do colégio tivemos por base um corte cotado executado já no século XX pelo arquitecto Licínio 
Cruz. AUC, CAPOCUC, Processo 548
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esse efeito baseámo-nos numa planta (por nós encontrada) do primeiro piso colégio, 
representada à escala 1/100, que deixa perceber o arranque do coro-alto da igreja.174 
Concluímos, a partir daí, que o coro alto media cerca de 9,2 metros comprimento 
19,5 metros de largura. De imediato tínhamos igualmente informação para desenhar 
o nártex. Com estes dados conseguimos, assim, desenhar a planta com fiabilidade.
A aplicação deste método até então tinha-nos já possibilitado desenhar com rigor 
o alçado principal da igreja, o alçado interior da nave e, ainda, perceber a proporção 
da planta da igreja. A partir destes rebatimentos foi possível desenhar com fiabili-
dade a quase totalidade da igreja uma vez que tanto os alçados interiores como os 
exteriores se articulavam e relacionavam em continuidade. Assim, riscando sobre as 
restantes fotografias, fazendo medições e tirando pontos de fuga em associação com 
os rebatimentos efectuados desenharam-se os traços gerais da totalidade do templo. 
Como resultado desta pesquisa encontramos um conjunto de traçados geométri-
cos elementares que pensamos serem estruturadores de todo o desenho da igreja, 
os quais apresentamos em esquema. O perímetro exterior da planta do edifício 
inseria-se num rectângulo de proporção 2:5 (correspondente a um duplo quadrado 
mais meio). Pelo seu interior, a planta do espaço correspondente à nave e capelas + 
transepto desenhava um rectângulo de razão 2:3 sendo que nave e capelas laterais se 
inscreviam num quadrado, e o transepto em metade. Essa proporção mantinha-se no 
corte longitudinal pelo eixo da igreja, na mesma relação de 2:3, respectivamente para 
a altura e comprimento. A planta de cada capela lateral desenhava um quadrado. Em 
corte transversal, o transepto inscrevia-se num quadrado de igual dimensão àquele 
que estruturava o espaço da nave e capelas laterais em planta. Tanto em planta como 
em corte, a extensão do nártex resultava da diagonal rebatida do quadrado da nave + 
capelas laterais, pelo que a totalidade destes espaços se inscrevia num rectângulo de 
proporção √2.� Por sua vez, a capela-mor, em planta, desenhava dois quadrados (ou 
um rectângulo de razão 1:2); em corte longitudinal a eixo, ficava circunscrita num 
quadrado. Já referimos que o frontispício da igreja, desde a sua base até ao vértice 
superior do frontão que o remata, ficava inscrito num quadrado. 
174 ANTT, Ministério das Obras Públicas, nº507, processo 519
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A aplicação do método dos rebatimentos permitiu ainda desenhar a verdadeira di-
mensão dos elementos constituintes da arquitectura da igreja. Permitiu-nos apurar 
o desenho clássico dos alçados interiores, desenhar com rigor pilastras, capitéis, 
entablamentos, frisos, cornijas, molduras, os vãos… Tentámos sempre preservar o 
detalhe de todos esses elementos através de uma observação cuidada de todas as 
imagens e fotografias. 
Uma vez que trabalhámos sobre fotografias antigas cuja qualidade e definição é, em 
algumas situações, um pouco reduzida, será legítimo considerar a existência de uma 
pequena margem de erro no rigor dos desenhos. Desta forma, os resultados obtidos 
foram sendo objecto de pequenos acertos, sempre apoiados por uma observação 
atenta e análise crítica.
Para conferir maior rigor aos desenhos da Igreja de São Bento observámos um 
exemplo próximo da igreja beneditina de Coimbra – a Igreja do Colégio de Jesus da 
mesma cidade - com a qual já apontamos semelhanças, nomeadamente em relação 
ao mesmo esquema espacial em cruz latina ao qual aparece também associada uma 
cúpula. Para além do mais, a Igreja do Colégio de Jesus está consensualmente atribu-
ída a Baltasar Álvares. Com a análise desta igreja pretendíamos compreender de que 
forma o sistema métrico utilizado regulava a construção. Desta forma, pelas medições 
que realizámos, concluímos que a métrica da generalidade dos espaços é múltipla de 
22cm, ou seja de um Palmo, mas também que essa medida estrutura a composição 
do templo. A título de exemplo apresentamos um esquema métrico do alçado interno 
da nave da Igreja do Colégio de Jesus. Assim, aproximámos as medidas dos desenhos 
da Igreja de São Bento, que previamente tínhamos obtido pelos rebatimentos, ao 
mesmo sistema métrico. Concluímos que a igreja de São Bento media, pelos seus 
limites exteriores, aproximadamente 244 palmos de comprimento (53,68m) por 97 
palmos de largura (21,34m).
Depois de concluirmos os desenhos executámos ainda uma maqueta da igreja à es-
cala 1/200 numa impressora a três dimensões. A construção da maquete partiu da 
concepção prévia de um modelo tridimensional detalhado de toda a igreja, a partir 
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de todo o conhecimento de que já dispúnhamos. A máquina onde tivemos oportu-
nidade de imprimir a maquete faz a leitura de modelos tridimensionais, convertendo 
esses dados em camadas que são sucessivamente impressas. O processo de impressão 
consiste então na aplicação de uma resina sobre um pó branco específico, segundo 
sucessivas camadas de que resultam, no final, objectos compactos e rigorosos. 
De modo a possibilitar uma leitura do interior da maquete fizemos dois cortes: um 
longitudinal, mostrando o alçado da nave e da capela-mor, e outro transversal que 
deixa ver as capelas laterais e as galerias sobreelevadas, e permite ler o espaço interior 
da igreja em extensão, quer para o lado da capela-mor quer para o lado da entrada 
e do coro -alto. 
A maqueta constituiu igualmente um elemento de grande importância neste processo 
de reconstituição, uma vez que nos proporcionou uma observação e percepção global 
da igreja, enquanto um todo. É, pois, um testemunho físico, rigoroso, da arquitectura 





No primeiro capítulo do trabalho demonstramos que existiram vários projectos para 
o Colégio de São Bento de Coimbra (pelo menos dois), e possivelmente também para 
a igreja. A construção do colégio beneditino iniciou-se segundo uma traça dos anos 
1550 ou 1560 que, devido à construção do Aqueduto de São Sebastião, teve que ser 
emendada nos inícios da década de 1570. 
A construção da igreja só teve início já no princípio do século XVII segundo um 
desenho que denuncia uma concepção mais tardia em relação ao projecto do colégio, 
acabando a igreja beneditina por ser contemporânea da Igreja do Colégio de Jesus da 
mesma cidade. Em relação à tradição da planta de nave única abobadada com capelas 
laterais, sistematizada nas igrejas dos colégios de Coimbra, a Igreja de São Bento 
apresentava algumas novidades, nomeadamente na concepção de um espaço em cruz 
latina ao qual foi associada uma cúpula. O seu desenho deve-se muito possivelmente 
ao arquitecto Baltazar Álvares, embora se pese a possível influência de outros autores 
que tenham estado ligados ao projecto do Colégio de São Bento.
Como grande conclusão e remate do trabalho apresentamos um conjunto de peças 
gráficas cujo rigor e credibilidade, que tentamos sempre preservar, se apoiam nos 
elementos que conseguimos recolher ao longo de toda a investigação, alguns deles 
inéditos. Executamos ainda uma maquete detalhada da igreja, à escala 1/200, da qual 
expomos um conjunto de fotografias síntese.
 Ainda que continuem a existir questões em aberto acerca do projecto do Colégio 
de São Bento de Coimbra, e que o tema não se esgote neste trabalho, esperamos ter 
contribuído com as conclusões que conseguimos tirar e, sobretudo com as peças 





planta do pavimento térreo
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corte longitudinal da nave
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corte transversal da nave 
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arco triunfal (imagem inédita)
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interior da igreja (imagem inédita)
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interior da igreja (imagem inédita)
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arco triunfal (imagem inédita)
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enquadramento da cúpula da igreja
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